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Justa consagração de um sábio
A  A c a d e m i a  d a s  C i ê n c i a s  

d e  L i s b o a ,  p o r  p r o p o s t a  d o  
s e u  i n s i g n e  P r e s i d e n t e ,  S e 
n h o r  D o u t o r  J ú l i o  D a n t a s ,  
p r o m o v e u  e m  b o a  h o r a  u m a  
s e m a n a  d e  h o m e n a g e n s  à  
m e m ó r i a  d o  s á b i o  p r o f e s s o r  
D o u t o r  E g a s  M o n i z ,  c u j a  
o b r a ,  m u n d i a l m e n t e  c o n h e 
c id a ,  f o i  g a l a r d o a d a  c o m  o  
p r i m e i r o  p r é m i o  N o b e l  a t r i 
b u í d o  a  u m  c i e n t i s t a  p o r t u 
g u ê s .

À  s e s s ã o  i n a u g u r a l  d a  s e 
m an a  d e  E g a s  M o n i z  p r e s i 
diu S u a  E x c e l ê n c i a  o  S e n h o r  
P r e s i d e n t e  d a  R e p ú b l i c a ,  e  
t e v e  a  c o m p a r ê n c i a  d o  S e 
n h o r  M i n i s t r o  d a  E d u c a ç ã o  
N a c i o n a l ,  d o s  r e i t o r e s  d a s  
n o s s a s  U n i v e r s i d a d e s  c l á s 
s i c a  e  t é c n i c a ,  d e  a l g u n s  
m e m b r o s  d o  C o r p o  D i p l o 
m á t i c o  e  d e  o u t r a s  a l t a s  
i n d i v i d u a l i d a d e s .

O  G o v e r n o  p o r t u g u ê s  q u i s  
a s s im  t e s t e m u n h a r  o  a l t o  
a p r e ç o  e m  q u e  é  t i d a  a  o b r a  
e x t r a o r d i n á r i a  d o  e m i n e n t e  
P r o f e s s o r ,  a s s o c i a n d o - s e  o f i 
c i a l m e n t e  à s  h o m e n a g e n s  d e  
f o r m a  a  t o r n á - l a s  c o m o  v e r 
d a d e i r a  C o n s a g r a ç ã o  N a c i o 
nal.

A  o b r a  d e  E g a s  M o n i z  é  
b e m  c o n h e c i d a  n o  m u n d o  d a  
c i ê n c i a  m é d i c a .  N ã o  p r e t e n 
d e m o s ,  p o r  i s s o ,  f a z e r  a

E G A S  M O N I Z
POR ÁLVARO PEREIRA

a n á l i s e ,  a i n d a  q u e  s u p e r f i c i a l ,  
d o  s e u  i n e s t i m á v e l  v a l o r ,  
d a d o  q u e  o  â m b i t o  d a s  s u a s  
r e v e l a ç õ e s  t r a n s c e n d e  e m  
m u i t o  o  c a r á c t e r  n o t i c i o s o  
d e s t e  a r t i g o .

D i r e m o s ,  n o  e n t a n t o ,  q u e  
a s  d e s c o b e r t a s  d e  E g a s  M o 
n i z —  a  a n g i o g r a f i a  c e r e b r a l  
q u e ,  s e g u n d o  B à b i n s k y  f o i  
a  m a i o r  d e s c o b e r t a  m é d i c a  
d o  s é c u l o ,  e  a  l e u c o t o m i a  
p r é - f r o n t a l ,  —  p e r m i t i r a m  e s 
t a b e l e c e r  a s  b a s e s  p a r a  u m  
m a i o r  e  m e l h o r  c o n h e c i m e n 
t o s  d o  c é r e b r o  h u m a n o .

O  v a l o r  d e s t a s  i m p o r t a n t e s  
p e s q u i z a s  f o i  l o g o  r e c o n h e 
c i d o  e  a  s u a  a p i i c a ç ã o ,  e m  
c l í n i c a s  e s t r a q g e i r a s ,  d e 
p r e s s a  c o m e ç o u  a  g e n e r a l i -  | £ j  
z a r - s e .  C o m  e f e i f o ,  o  m é t o d o  
d o  s á b i o  p o r t u g u ê s  a b r i u  à  
c i r u r g i a  c e r e b r a l  h o r i z o n t e s  
i l i m i t a d o s  e  t ã o  v a s t o s  q u e  
h o j e  a p s i c o c i r u r g i a  é  t i d a  
c o m o  i n d i s p e n s á v e l  a o  c o n h e 
c i m e n t o  d a s  p e r t u r b a ç õ e s  d a s  
r e g i õ e s  c e r e b r a i s .

Q u e m  s e  d e b r u c e  d e m o r a 
d a m e n t e  s o b r e  o  v a l o r  d a  
o b r a  d e  E g a s  M o n i z ,  e  m u i 

t o s  o  t ê m  f e i t o ,  d e n t r e  o s  
q u a i s  é  j u s t o  d e s t a c a r  a  a c ç ã o  
d o  P r o f e s s o r  D o u t o r  A l m e i d a  
L i m a ,  l o g o  s e  a p e r c e b e  d a  
g r a n d e z a  d e  t a i s  d e s c o b e r t a s ,  
q u e  h o n r a m  n ã o  a p e n a s  o  
s e u  a u t o r  m a s  t o d a  a  c l a s s e  
m é d i c a  p o r t u g u e s a .

E g a s  M o n i z  f o i  r e a l m e n t e ,  
e  a c i m a  d e  t u d o ,  u m  t r a b a 
l h a d o r  i n f a t i g á v e l ,  j a m a i s  
d a n d o  t r é g u a s  a o  d e s f a l e c i 
m e n t o .  O  t e m p o  p a r a  e l e  n ã o  
c o n t a v a ,  o u  m e l h o r ,  c o n t a v a  
a p e n a s  n a  r a z ã o  d i r e c t a  e m  
q u e  t i n h a  d e  i n t e r v i r  p a r a  
m i n o r a r  a  d o r  a l h e i a ,  p o i s ,  
c o m o  m u i t o  b e m  d i s s e  J ú l i o

D a n t a s ,  « o  n o m e  d e  E g a s  
M o n i z  s e r á  l e m b r a d o  p o r  t o d a . 
a  e t e r n i d a d e  ' d o  s o f r i m e n t o  
h u m a n o » .

A  c i ê n c i a  p a r a  E g a s  M o n i z  
f o i  a  s u a  g r a n d e  p a i x ã o ,  
p o r v e n t u r a  a  m a i o r ,  p o r q u e  
a  e l a  s e  e n t r e g o u  d e  a l m a  e  
c o r a ç ã o ,  s a c r i f i c a n d o  a  p r ó 
p r i a  s a ú d e .

O  P r é m i o  N o b e l ,  g l o r i f i c a 
ç ã o  m á x i m a  a  q u e  t o d o  o  
g r a n d e  c i e n t i s t a  a s p i r a ,  f o i  
o  r e c o n h e c i m e n t o  u n i v e r s a l  
a o s  s e u s  t r a b a l h o s  c i e n t í 
f i c o s .  F o i - l h e  a t r i b u í d o  n u m a  
a l t u r a  d a  v i d a  e m  q u e  a s  
h o n r a r i a s  j á  n ã o  e n v a i d e c e m ,  
s o b r e t u d o  a  h o m e n s  d a  s u a  
e s t i r p e ,  m a s  e l e  s e r v i u ,  c o n 
t u d o ,  p a r a  s e n t i r  q u e  o  s e u  
e s f o r ç o ,  o  s e u  s a c r i f í c i o ,  e m  
s u m a ,  t i n h a  s i d o  f i n a l m e n t e  

(Continua na página 5)
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V â o  a i n d a  m a l  e x t i n t o s  o s  
e c o s  d a s  c o m e m o r a ç õ e s  d a  
F e s t a  d a  F a m í l i a .

A s  f e s t i v i d a d e s  n a t a l í c i a s  
f o r a m  s i g n i f i c a t i v a s ,  e  é  i n 
d i s c u t í v e l  q u e  o  S e n t i m e n t o  
v i b r o u  n e l a s  c o m o  o s  s i n o s  
d o s  c a m p a n á r i o s  p e l a s  a l 
d e ia s  s e r t a n e j a s .

D u r a n t e  a l g u m a s  h o r a s  f o i  
um f a c t o  a  s o l i d a r i e d a d e  
h u m a n a .

E n f e i t a r a m - s e  a s  « á r v o r e s  
d o  N a t a l »  e  d i s t r i b u i r a m - s e  
P or  m i l h a r e s  d e  c r i a n ç a s  
b r i n q u e d o s  q u e  a s  e n d o i d a -  
r a m ; o r g a n i z a r a m - s e  b o d o s  
e  d e u - s e  a o s  c o n t e m p l a d o s  
ujn p o u c o  m a i s  d e  a b u n d â n 
c ia  ; h o u v e  r e p r e s e n t a ç õ e s  
P ara o s  d o e n t e s  e  i m p o s s i 
b i l i t a d o s  ; c a n t a r a m - s e  loas 
e , e r g u e r a m  s e  a s  a lm a s;  
d i r - s e - i a  q u e  u m a  o n d a  e u f ó 
r i c a  d e  b e m  f a z e r  c o b r i u  o s  
are s  e  a t r a v e s s o u  o s  c o r a 
ç õ e s .

N a s  c h a m i n é s ,  e n f i l e i r a 

r a m  o s  s a p a t o s  p a r a  a  i l u s ã o  
s e n t i m e n t a l  q u e  o b r i g a  o s  
p e q u e n i t o s  a  v i g í l i a s  e  a  e n 
t u s i a s m o s .  N a s  m e s a s ,  r e -  
p i m p a r a m - s e  a s  a l e g r i a s  e  
o s  d e s e j o s .  C o m p a r e c e r a m  
o s  « s o n h o s »  d e  f a r i n h a  e  d e  
d e v a n e i o s .  F u l g u r a r a m  a s  
v e l a s  d o s  p r e s é p i o s  e  o s  c o 
p o s  a l a m b r e a d o s .  O s  d o c e s  
e n c h e r a m  a s  t r a v e s s a s  e  e s 
p a l h a r a m  r i s o s  d e  s a l m o d i a s  
p e l a s  a s s i s t ê n c i a s .

V i v e r a m - s e  i n s t a n t e s  q u e  
v a l e r a m  p o r  d i a s .  V i v e r a m - s e  
d i a s  q u e  V a l e r a m  p o r  a n o s .  
A s  g e n t e s  i m p r e g n a r a m - s e  
d e  A m o r  p e l o  p r ó x i m o  e  a s  
f a m í l i a s  d e r a m  o  e x e m p l o  
f l a g r a n t e  d a  B e l e z a  E s p i r i 
t u a l .

A  B e s t a  F e r i n a  e n c o l h e u -  
- s e  a  b o m  r e c a t o .  M a l  d e l a  
s e  e n t ã o  s u r g i s s e .  S e r i a  u m  
c o r o  u n í s o n o  d e  r e p r o v a ç õ e s  
e  d e  e s c o n j u r o s !

(Continua na página 5)
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O mundo somos nós,
U nosso drama 
E  a nossa solidão. . ,

E  se vieres, poesia,
K em como um grito irreprimicto 
Na sequência de grave melodia 
E  saborosa como a Dor 
Dum caminho jamais percorrido. . .

—  Abraçando a Angústia do inerte Nada,
A s catadupas do sonho,
O âmago da inconstância, c &
A  brisa do segredo que reside em nós
Sem lhe descortinarmos a minima fragrância. . .

£  quantas vezes nos encontramos 
Sem nós procurarmos ?

iM a n u el R o v isc o

^poituqal

S E T Ú B A L
Castelo de S. felipe

A  c a m i n h o  d a  T o r r e  d o  
O u t ã o ,  a o  l a d o  d i r e i t o  d a  
e s t r a d a ,  a l c a n d o r a - s e  o  C a s 
t e l o '  d e  S .  F e l i p e  n o  c i m o  d o  
m o n t e .

A  s u a  n e g r a  s i l h u e t a ,  q u e  
a  p á t i n a  d o  t e m p o  m a i s  e s 
c u r e c e u ,  d e s t a c a - s e  n o  m o r 
r o  a l t a n e i r o  e  m i r a - s e  n o s  
l o n g e s ,  c o m o  s e n t i n e l a  v i g i 
l a n t e  q u e  e s p r e i t a  e  s e  
a p r o n t a  p a r a  d e f e n d e r .

Q u e m  lá  s u b i r  p o r  í n g r e 
m e  r u e l a ,  t o r t u o s a  e  e s c a l a 
v r a d a ,  p o d e  l e v a r  a  c e r t e z a  
d e  q u e  Vai o b s e r v a r  u m  d o s  
m a i s  s u n t u o s o s  p a n o r a m a s  
d e  P o r t u g a l .

A  v i s t a  e s p r a i a - s e  e m  f r e n 
t e ,  à e s q u e r d a  e  à d i r e i t a ; e  
é  t a l  a  d i v e r s i d a d e  d o s  q u a 
d r o s  f a n t á s t i c o s  q u e  b e n d i 
r á  a  h o r a  d a  e s c a l a d a .

D a l i  s e  a v i s t a  a  c i d a d e ,  a  
m a j e s t o s a  b a í a ,  o  e s t u á r i o  
d e s l u m b r a n t e  q u e  m a r a v i l h a ,  
a  T r o i a  f r o n t e i r i ç a ,  a  b a r r a  
d o  S a d o ,  a  e s t r a d a  e m  t o r c i 
c o l o s ,  a s  e n c o s t a s  s a l p i c a d a s  
d e  chalés, a  v e g e t a ç ã o  d o s  
c o n t o r n o s ,  A l b a r q u e l ,  o u t r a s  
p e q u e n a s  p r a i a s  e  r e c a n t o s ,  
e  a  e m o l d u r a r  o s  h o r i z o n 
t e s  l u m i n o s o s  a  e s p l e n d o 
r o s a  S e r r a  d a  A r r á b i d a , —  
e s s a  p é r o l a  q u e  t u d o  i l u s t r a  
e  v a l o r i z a .

O  v e t u s t o  c a s t e l o ,  a  u m  
q u i l ó m e t r o  d a  c i d a d e ,  e v o c a  
a  h i s t ó r i a  p á t r i a  e  é  u m  v e r 
d a d e i r o  m o n u m e n t o  d e  a r 
q u i t e c t u r a  m i l i t a r .

C o n s t r u í d o  p e l o  a r q u i t e c t o  
F e l i p e  T e r s i ,  q u e  v i e r a  p a r a  
P o r t u g a l  n o  r e i n a d o  d e  D .  
S e b a s t i ã o ,  d a t a  d e  1 5 9 0 .  E s s a  
c o n s t r u ç ã o  e f e c t u o u - s e ,  p o r 
t a n t o ,  n o  r e i n a d o  d e  F e l i p e  I .

A i n d a  a l i  s e  Vê u m a  c a -

(Continua na página 4)
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Médicos

D r .  A v e l i n o  R o c h a  B a r b o s a

D a s  1 5  à s  2 0  h .

R .  A l m i r a n t e  R e i s ,  68, 1 .°  
T e l e f .  0 2 6 2 4 5 - M O N T I J O

Consultas em Sarilhos Grandes, 
às 9 horas, todos os dias, excepto 
ás sextas feiras.

D r .  f a u s t o  N e i v a

L a r g o  d a  I g r e j a ,  11 

D a s  10 à s  13 e  d a s  15  à s  18 h .  

T e l e f .  0 2 6 2 5 6  -  M O N T I J O

D r : 1 .  S o u t a  C o r r e i a
CLÍNICA DENTARIA 

Dentes artificiais e consertos 
Consultas todos os dias 

das 11 às 13 e das 15 às 17 horas 
Rua Bulhão Pato, 58 —  MON 1 1.IO

D r .  C r i s t i a n o  d a  S i l v a  M e n d o n ç a
MÉDICO VETERINÁRIO 

R. Luís de Camões - MON f  I.JO 

Telefone 026502

D r a*  I s a b e l  G o m e s  P i r e s

Ex-Estagiária do Instituto 
Português de Oncologia. 

Doenças das Senhoras 
Consultas às 3.as e 6.as feiras 

R. Almirante Reis, 68-1.°-Montijo 
Todos os dias 

Rua Morais Soares, 116-1.° 
LISBOA Telef. 4 8649

Parteiras
f e l i s b e l o  V i c t ó r i a  P i n a

Parteira - Enfermeira 
Partos, injecções e tratamentos 

Rua Sacadura Cabral, n.° 50; 
TELEF. 026487 —  M O N T I J O

A u g u s t a  M a r q .  h i r n e i r a  M o r e i r a

» Parteira-Enfermeira 
Diplomada pela Faculdade de 

Medicina de Coimbra 
Rua Tenente Valàdim, 29-1.° 

M O N T I J O

A r m a n d a  l a g o s

Parteira-Enfermeira 

PARTO SEM DOR 
Ex-estagiária das Maternidades de 

Paris e de Strasbourg.
De dia - R. Almirante Reis, 72 

Telef. 026038 
De noite - R. Machado Santos, 28 

MONTIJO

O rgan izações 
P r o g r e s s o

Oiçam todas as 3.as feiras às 
13 horas, através do Clube 
Radiofónico de P o r tu g a l,  o 
programa « REVISTA DES
PORTIVA», uma produção de 
Fernando de Sousa, com o 

patrocínio deste jornal.

R E V I S T A  D E S P O R T I V A

15 minutos em que se fala do 
desporto ea favor do desporto. 
Brevemente no ar o programa 
TOUROS, T O U R E IR O S , E 
T O U R A D A S — um programa 
em que se diz a verdade sobre 
Festa Brava. Para a sua publi
cidade consulte

O r g a n i z a ç õ e s  P r o g r e s s o

Trav. da Bica aos Anjos,J27-l.° 
T elef. 731315 L I S B O A

M O N T
Concelhos Ribeirinhos

da m argem  sul do Tejo

J Q  & a i £ i t i a

= d a  a i d a
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E m a is  a d ia n te :
« D eclaram o s p rim eira m en te  

nos ditos lugares aenani a u e r  
de p a g a r  a g o r a , nem  em  n e
nhum  tem p o, n enh um  d ire ito , 
etc.»

O r * , d a r  fo r a l a um a v ila  
q u e  v ie r a  em  com u m  com  o u 
tr a , e c o n c e d e r  p o u co  d ep o is  
fo r a l  à se g u n d a , e n g lo b a n d o  
a m b a s, era  e s ta b e le c e r  u m  d e
p lo r á v e l  c o n flito  de ju risd iç ã o

m u n ic ip a l. F o i o q u e soced eu .
E n tre ta n to , c a d a  u m a fo i, 

te m p o s em  fo r a , v iv e n d o  com

Jo ã o  Luís da Cruz

o seu  fo r a l, en q u a n to  lh e s  nâo 
fo i d e c re ta d a  a se p a ra çã o , o 
q u e  se v e rific o u  em  17 de No-
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Pintos, Limitada
Por escritura de 4 de Dezembro 

de 1956, lavrada afls. 20 e seguin
tes do respectivo livro n.° 4 B. do 
Cartório Notarial de Montijo, entre 
Sérgio dos Reis Luz Pinto, Amé
rico da Luz Pinto, Henrique José 
Ferreira de Morais de Carvalho, e 
Joaquim José Luz Pinto, foi cons
tituída uma Sociedade Comercial 
por cotas de responsabilidade limi
tada que será regida pelas cláusu
las e condições dos artigos se
guintes:

L °

A Sociedade adopta a firma 
«PINTOS, LIMITADA», tem a sua 
sede e domicílio em Montijo, no 
sítio do Afonsoeiro;

. 2.®

A sua duração é por ttmpo 
indeterminado, contando-se o seu 

. início, a partir do próximo dia um 
de Janeiro;

3.°

O objecto da Sociedade é a in
dústria de preparação de cortiça, 
podendo, dedicar-se a qualquer 
outra modalidade de indústria ou 
comércio que resolva explorar e 
que não dependa de autorização 
especial;

4.®

O seu capital é de 100.000$00, 
em dinheiro, que, já deu entrada 
na Caixa Social e corresponde à 
soma de 4 quotas de 25.000$00 
subscritas, por cada um dos sócios;

A cessão total ou parcial de 
quotas a favor de sócios é livre
mente permitida. Mas a cessão a 
estranhos fica dependente do con
sentimento da Sociedade e dos 
outros sócios, tendo aquela em 
primeiro lugar e e9tes em segundo, 
o direito de preferência;

6.°

A administração da Sociedade e 
a sua representação em juizo e 
fora dele, activa e passivamente, 
incumbe a todos os sócios, os 
quais ficam desde já  nomeados 
gerentes, com dispensa de caução, 
sendo necessário, para que a So
ciedade fique obrigada, que os 
respectivos actos e documentos 
sejam assinados por 2 dos geren
tes, conjuntamente, um assinando 
o nome da firma e o outro o nome 
individual.

§  1.°
Os documentos de mero expe

diente poderão ser assinados por 
qualquer dos gerentes sob carimbo 
da firma;

§ 2.»

E, expressamente, vedado aos 
gerentes usar da firma em do
cumentos, contractos e actos es
tranhos aos negócios da Sociedade, 
especialmente em letras de favor, 
abonações, fianças, e responsabili
dades semelhantes, sob pena de, 
o que infringir este preceito, res

ponder, pessoalmente, pelo que 
assinar, e ter de indemnisar a So
ciedade, por todos os danos, que, 
com tal acto, lhe causar;

7.°

Os balanços dar-se-ão em 31 de 
Dezembro de cada ano, e os lucros 
líquidos que se apurarem, dedu
zida a percentagem de, pelo menos, 
5 %  para a formação ou reinte
gração do fundo de reserva legal, 
ou os prejuízos, havendo-os, serão 
divididos ou suportados pelos só
cios na proporção das suas res
pectivas cotas;

8.°

A sociedade dissolve-se nos ca
sos, taxativamente, marcados na 
lei. Dada a dissolução, à respectiva 
liquidação e partilha se procederá, 
como os sócios deliberarem e for 
de direito, no caso de falta de 
acordo ou quando qualquer deles 
pretender o estabelecimento social, 
este com todo o seu activo e pas
sivo, s e r á  licitado verbalmente 
entre os sócios e adjudicado àquele 
que mais oferecer.

9,®

No caso de falecimento ou inter
dição de qualquer dos sócios, os 
seus herdeiros ou representantes 
continuarão na sociedade, se eles 
e a sociedade assim acordarem na 
falta de acordo, a sociedade amor
tizará a respectiva cota, fazendo-fi 
pelo valor que lhe corresponder, 
segundo balanço a que, para o 
efeito, então, se procederá;

§ ÚNICO

Se os herdeiros do sócio falecido 
continuarem na sociedade, deverão 
exercer em comum, por intermé
dio de um só, por todos escolhido, 
os respectivos direitos, enquanto 
a quota estiver indivisa ;

10.°

As assembleias gerais, quando 
devam reunir-se e a lei não pres
creva outras formalidades, serão 
convocadas por carta registada, 
aos sócios dirigida, com aviso de 
recepção, com a antecedência de 5 
dias, pelo menos, indicando o as
sunto «‘ deliberar;

11/

Em todo o omisso regularão as 
deliberações dos sócios, devida
mente tomadas e constantes de 
actas e as disposições legais apli
cáveis, nomeadamente a lei de 11 
de Abril de 1901. E pelo quarto 
outorgante Joaquim Mendes Pinto 
Júnior, foi ainda dito:;SQ ue a 
quantia de 25.000$00 com que seu 
filho Joaquim José Luz Pinto, 
subscreveu a sua respectiva cota, 
nesta Sociedade, foi oferecida por 
ele outorgante, para o fim especial 
da sua entrada como sócio na 
mesma digo 1901.
Montijo, 31 de Dezembro de 1956.

O Ajudante do Cartório, 

Manuel Cipriano Rodri. Futre

v e m b ro  de 1539, p o r  m eio  de 
u m a e s c r itu ra  d e  c o n tra to  
a m ig á v e l  en tte  a s  c â m a ra s  de 
A ld e ia -G a le g a  e A lco ch ete , la 
v r a d a  na» "notas do ta b e liã o  
p ú b lic o  d e sta  v i la  na ig r e ja  
de N ossa S en h o ra  d a  S ab on h a, 
p e ra n te  o s «Juizes O rd in á rio s , 
v e re a d o re s , p r o c u ra d o r e s  d o s 
co n ce lh o s e o u tro s  h o m e n s 
b o n s do p o v o  de a m b a s  a s  
villa»».

O m o tiv o  o fic ia l da se p a ra 
ç ã o , já  a u to r iza d a  p o r D. Ma
n u e l e D. João 111, co m  a in te r 
v e n ç ã o  d o in fa n te  D. J o rg e , 
m e stre  da O rdem  de S a n tia g o , 
b a se o u -se  no « p ro g re ss iv o  a u 
m en to  q u e  p o v o a ç ã o  fa z ia  
em  cad a  um a d a s v ila s» . E, 
a ss im , a sse n to u -se  q u e  a v ila  
de A lco ch ete  e o s  se u s  m o ra 
d ores fica sse m  co m  a ig r e ja  de 
S an ta  M aria da S o b o n h a  e a 
a d m in istra ç ã o  d e la  co m  to d o s  
o s seu s o rn a m en to s e c o isa s  
q u e lh e  p reten o essem , c o n ta n 
to q u e  la r g a s s e m  de si e t r e s 
p a ssa sse m  to d o  o d ire ito , p o s 
se e p ro p rie d a d e  q u e  sem p re 
tin h am  tido e tin h am  na e r m i
da de N ossa S en h o ra  da A ta 
la ia  e a d m in is tr a ç ã o  d e la , do 
q u e  lo g o  d esistira m , tr e s p a s 
sa n d o -a  de si e ren u n cian d o -a  
em  m ã o s e p o d e r  d os m o ra d o 
r e s  d a  v ila  de A ld e ia -G a le g a , 
co m  a  c o n d iç ã o  de q u e  a c a sa  
q u e  a  c o n fr a r ia  p o ssu ía  na 
A ta la ia  e s t iv e s s e  ao  d isp o r  
sem p re  da m esm a e d o s m o r a 
d o re s  de A lc o c h e te  q u a n d o  f i 
ze sse m  a su a  r o m a r ia , fica n d o  
a a d m in is tra ç ã o  d a  m esm a 
c a sa  a c a r g o  d o s  m o ra d o re s  
de A ld e ia -G a le g a  e a s  suas 
c h a v e s  na m ã o  d o e rm itã o , 
«que sem p re  h á  de e sta r , e p o r 
e ste s  se h à  de p ô r  e a p re se n 
tar». E ste a c o rd o  fo i c o n fir 
m ado, p o r  c a r ta  d o  M estre da 
O rd em  de S a n tia g o , a 10 de 
Jan eiro de 154®.

E s ta v a , pois, d e fin it iv a m e n 
te  fe ita  a se p a ra çã o  d a s  ju r is 
d içõ es  d as d u a s  v ila s . A g o ra , 
cad a  um a s e g u ir ia  a sua Vida 
m u n ic ip a l a u tó n o m a . E onde 
se s itu a v a  a v e lh a  ig r e ja  de 
S an ta  M aria d a  S o b o n h a, e lo  
q u e b ra d o  da u n iã o  de to d a s 
a s  p ó v o a s  e v i la s  r ib e ir in h a s , 
a n tig a m e n te  d ep en d e n te s  de 
P a lm e ia  e A lh o s  V ed ro s e, d e 
p o is , in te g r a d a s  no «concelho 
de R ibatejo» , ir ia  n a scer  o m o s 
te iro  de N o ssa  sen h ora  do S o 
c o rro  de fr a d e s  re c o le c to s  da 
P ro v ín c ia  do A lg a r v e , m o ste i
ro  q u e  v e io  a d e s a p a r e c e r  com  
a e x tin ç ã o  d a s  o rd e n s  r e lig io 
sa s  em  1834. E s tá  h o je  n esse  
s ítio , on de a in d a  s o b r e p a ira  o 
m ístico  a ro m a  da cre n ça  q u e 
n ão  m o rre u , u m a  a ld e ia  —  a de
S. F ran cisco .

(Continua)

Explicações
Liceu e C o m é r c io . Exames 

adnrissão. liceu e escolas técnicas. 
Rua João Pedro Iça, 64 - Montijo.

D e p o i s  d e  o s  c a r a p a u s  
t e r e m  c h e g a d o  a  d e z  e  a 
d o / e  e s c u d o s  o  q u i l o ,  t a m 
b é m  a p e s c a d a  n ã o  q u i s  f i c a r  
a t r á s  e  c h e g o u  a  s e m a n a  
p a s s a d a  a o s  t r i n t a  e s c u d o s !

E  o  c a r v ã o ,  t a l v e z  p o r  
v i r  d o  C a n a l  d e  S u e z ,  a u 
m e n t o u  t a m b é m  d e  p r e ç o . . .

F o i  p a r a  n o s  d a r e m  as 
B o a s  F e s t a s ,  c e r t a m e n t e . . .

O n d e  e l e s  l e v a r ã o  t u d o  
i s t o ,  é  q u e  n ó s  n ã o  s a b e m o s .

L á  s e  i r ã o  r i s c a r  d e  a s s i 
n a n t e s  d o  n o s s o  j o r n a l  m a is  
d o i s  o u  t r ê s .

E s t e  é  o  p r o c e s s o  m u i t o  
s a b i d o .

O  p i o r  é  q u e  c o n t i n u a m  o s  
p r e ç o s  a  s u b i r  e  s e g u e  t u d o  
c o m o  d a n t e s .

A i n d a  s e  a o  m e n o s  s e  r is 
c a s s e m  d e  a s s i n a n t e s  e  o s  
p r e ç o s  b a i x a s s e m ,  e n f i m ,  
s e m p r e  g a n h á v a m o s  a l g u m a  
c o i s a  c o m  i s s o .

M a s ,  e s p e r a  q u e  j á . . .
D a q u i  a  p o u c o ,  s e r á  a in d a  

p i o r .  P o i s  e n t ã o  ? !

N a  n o i t e  d e  9  p a r a  1 0  do  
c o r r e n t e  u m  m e l i a n t e  q u a l 
q u e r  a s s a l t o u  a  b a r r a c a  do 
p o b r e  J ú l i o  e n g r a i x a d o r  e 
r o u b o u - l h e  d u m a  c a i x a  a 
q u a n t i a  d e  1 4 $ 5 0 ,  a l é m  d o u 
t r a s  p a t i f a r i a s  q u e  a l i  f e z .

N ã o  b a s t a v a  a o  i n f e l i z  o 
s e r  p o b r e  e  a l e i j a d o ,  a i n d a  o 
v ã o  r o u b a r  n a s  s u a s  p e q u e 
na s ,  e c o n o m i a s .

É  p e n a  q u e  a  P o l í c i a  nâo 
c o n s i g a  d e s c o b r i r  o  a u t o r  tia 
p r o e z a ,  p a r a  q u e  t i v e s s e  a 
m e r e c i d a  r e c o m p e n s a  d e  tão 
b e l a  a c ç ã o .

S e m p r e  h á  c a d a  herói n e s te  
m u n d o  1

A t é  e n v e r g o n h a m  o  g é n e r o  
h u m a n o . . .

Ainda as
'Boas Cfc&itai

E m  a d i t a m e n t o  à s  n o s s a s  
r e f e r ê n c i a s  à s  p e s s o a s  e  en 
t i d a d e s  q u e  t i v e r a m  a  g e n t i 
l e z a  d e  n o s  e n v i a r  seu s  
c a r t õ e s ,  a n o t a m o s  m a i s  os 
s e g u i n t e s :

O  n o s s o  d i s t i n t o  c o l a b o 
r a d o r  S o e i r o  d a  C o s t a ,  P o n 
t e  d e  L i m a  ; o  n o s s o  p r e z a d o  
c o l a b o r a d o r  J o ã o  C a l a z a n s ,  
d e  L i s b o a  ; e  o  « A p o s e n t o  do
B a r r e t e  V e r d e » ,  d e  A l c o c h e t e .

A  t o d o s ,  o  n o s s o  a f e c t u o s o  
a g r a d e c i m e n t o .

S A N F E R ,  L . D Á

S E D E  mi A R M A Z É N S

LISBOA, Rua <Je S. Julião. 41 -1 .°  ||j| HlGílTilG, Rua Sela Vista

A E R O M O T O R  S A N F E R  o  m o i n h o  q u e  r e s i s t i u  a o  
c i c l o n e  -  F E R R O S  p a r a  c o n s t r u ç õ e s ,  A R A M E S ,  
A R C O S ,  e t c .

C I M E N T O  P O R T L A N D ,  T R I T U R A Ç A O  d e  a l i m e n 
t o s  p a r a  g a d o s

R I C I N O  B E L G A  p a r a  a d u b o  d e  b a t a t a ,  c e b o l a ,  e t c .
C A R R I S ,  V A G O N E T A S  e  t o d o  o  m a t e r i a l  p a r a  C a 

m i n h o  d e  F e r r o
A R M A Z É N S  D E  R E C O V A G E M
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A O ENDA 
ELEGANTE

A n i v e r s á r i o s

JANEIRO

__ No dia 10, a menina Laurinda 
da Conceição Marques, irmã do 
nosso funcionário Joaquim Eduar
do da Conceição Marques.

__No dia 13, a sr.a D. Isaura 
Maria da Cruz Leitão, m ãe do 
nosso prezado assinante sr. João 
Carlos da Cruz Leitão.

_No dia 17, o sr. José António
Kesina, nosso estimado assinante.

— No dia 18, o sr. Patrício Luís 
da Silva, nosso muito prezado 
assinante em Montijo.

— No dia 19, completa 11 anos 
o menino José Francisco Martins 
Luz, filho do nosso dedicado assi
nante sr. Francisco Luz Brito.

— No dia 20, a menina Marga
rida Ferreira da Cruz, irmã da 
nossa dedicada assinante sr.a D. 
Margarida Ferreira.

— No dia 20, o sr. Jorge Manuel 
Marques Peixinho, filho do nosso 
entimado assinante sr. M a n u el 
Marques Peixinho Junior.

— No dia 21, o sr. Alvaro Luís 
Roger da Costa, filho do nosso 
estimado assinante s r .  Pompeu 
Lourenço da Costa.

— No dia 22, o menino Joaquim 
Fernando Ferreira da Cruz, irmão 
da s r . 1 D. Margarida Ferreira, 
nossa estimada assinante.

— No dia 22, a sr.* D. Adalgisa 
Rosado Marques Peixinho, esposa 
do nosso estimado assinante, sr. 
Manuel Marques Peixinho Junior.

— No dia 23, o menino Jorge 
Manuel Caria Peixoto, filho da 
nossa prezada assinante sr.a O. 
Ana Caria Peixoto, residentes em 
Coimbra.

— No dia 25, o menino Avelino 
José Yalador Baliza, neto da nossa 
prezada assinante sr.1* D. Balbina 
Isaura Pialgata.

N a sc im e n to
— Em Lisboa, no dia 3, deu â 

luz uma robusta criança do sexo 
masculino a sr.a Dr.“ 'D. Maria 
Tereza Rodrigues Prazeres Mi
lheiro Sidónio de Sousa, esposa 
do n o sso  prezado assinante sr. 
Kng.° António Sidónio de Sousa, 
Chefe da Secção Técnica da Câ
mara Municipal de Montijo.

Desejando m u ita s  felicidades 
para o neófito, apresentamos sin
ceros parabéns a seus pais e a seus 
avós maternos, sr. Tenente Coro
nel João dos Prazeres Milheiro, 
comandante militar de Penamacor, 
nosso dedicado assinante, e E x.ma 
esposa, sr.a D. l i d a  Rodrigues 
Prazeres Milheiro.

Concurso 
H o r a  F e l i z

O Relógio, do Concurso da Re
lojoaria e Ourivesaria Contrames
tre, na Praça 1.° de Maio, em 
Montijo, 

parou nas:

6  h o r a s  t  7  m in u t o s
E por isso mesmo, foi contem

plada a sr.a D. Edmundite Vaula 
Alves Aleixo, R. Damião de Pinho, 
n.° 33, Montijo.

— Habilite-se, não guarde para 
amanhã o que pode fazer hoje, e 
'  erá que assim, na próxima sema
na, poderá receber o prémio do 
CONCURSO HORA FELIZ !

M O N T J O AGENDA
UTILITÁRIA

O trânsito A C I D E N T E  DE =

H O R A
S e g u n d o  c o n s t a ,  a  R a in h a  

d e  I n g la t e r r a ,  I s a b e l  I I ,  n a  
s u a  p r ó x im a  v is i t a  a P o r t u 
g a l ,  q u e  s e  r e a l i z a  e m  1 6  d o  
m ê s  d e  F e v e r e i r o ,  d e s e m 
b a r c a  n a  B a s e  A é r e a  d e  M o n 
t i jo  e  s e g u e  p o r  e s t a  v i l a  p a r a  
S e t ú b a l .

Á  s e r  v e r d a d e ,  é  m o t iv o  
p a r a  n o s  d e s v a n e c e r m o s  
c o m  o  f a c t o ,  a o  m e s m o  
te m p o  q u e  f a z e m o s  v o to s  
p a r a  q u e  t a l  s e  v e r i f iq u e .

AGRADECIMENTOS

em Jlimitijfr V I A Ç Ã O

M á r i o  G u e r r e i r o

Maria A m á lia  da Conceição, 
Odete Covelo Nogueira, Isabel da 
Conceição, seu marido, Manuel 
de Sousa Nogueira, e Armando 
José Covelo, vêm por e*te meio 
agradecer, por desconhecimento de 
moradas, a todas as pessoas que 
se dignaram acompanhar à sua 
última morada o seu chorado tio. 
A todos, o maior reconhecimento.

M a r i o  H e l e n a  S i l v a  O l e i r o  C a r r u s c a

José Miguel Carrusca, Jesuina 
Maria da Silva, Maria Júlia Oleiro 
Lucas, Artur Lucas, e demais fa
mília, vêm por este meio agrade
cer a todas as pessoas que de qual
quer forma se interessaram pela 
doença, e acompanharam à última 
morada, a sua chorada esposa, 
filha, irmã, cunhada, e parente. 
A todos, o maior reconhecimento.

A n t ó n i o  O l i v e i r a  R o t a

António Salazar Rosa e Elvira 
Oliveira Salazar, vêm por este 
meio agradecer a todas as pessoas 
que se interessaram pela doença 
de seu filho e a todos que o acom
panharam à sua última morada. 
A todos, a maior gratidão.

Por portaria publicada no «Diá
rio do Governo» de 6 de Dezembro 
passado, foi aprovada a nova re
gulamentação do trânsito na nossa 
terra, segundo as deliberações ca
marárias de Junho e Novembro 
de 1956.

Aconselhamos aos interessados 
a leitura do respectivo edital que 
está afixado nos lugares habituais, 
pois esta regulamentação é agora 
oficial e definitiva.

O mesmo edital estabelece tam
bém  os parques de estaciona
mento, a condução dos velocípe
des, disposições diversas, e as pe
nalidades, e entra em vigor logo 
que termine a sinalização.

E totalmente impossível trans
crever todas as disposições desse 
edital, dada a sua extensão, pelo 
que nos limitamos a noticiar o 
facto e a chamar a atenção dos 
nossos leitores para a sua impor
tância.

Agradecimento
Restabelecido da doença, que 

me obrigou a sujeitar a interven
ção cirúrgica urgente, venho por 
este meio, e na impossibilidade de 
o fazer pessoalmente, agradecer 
muito reconhecido a todas a3 pes
soas amigas que me visitaram ou 
que de qualquer maneira se inte
ressaram pela marcha da doença 
e me desejaram boas melhoras.

A todos, me eonfesso muito 
agradecido.

Montijo, 6 de Janeiro de 1952 
António Joaquim Marques

Câm ara Municipal 
de MonHjo

Venda de lixos
Faz-se público que até ao dia 31 

de Janeiro corrente, pelas 17 h. 
se recebem propostas, nas condi
ções patentes na Secretaria Muni
cipal, para a venda de lixos pro
duzidos pela limpeza desta vila 
durante o ano de 1957, sendo a 
base de licitação de 38.000$00.

Montijo, 9 de Janeiro de 1957 
O Presidente da Câmara 
(a) José da Silva Leite

M i s s o  da 3 0  °  di a e A g r a d e c i m e n t o

Aida da Veiga Marques Rodri
gues, Maria de Lourdes Rodrigues 
Ascenção, seu marido e filhos (au
sentes}, Maria Adelina Rodrigues 
Ferreira, seu marido e filha, parti
cipam que no próximo dia 20 do 
corrente será celebrada na Igreja 
de S. João de Brito (Alvalade), às
11 horas, missa do 30.® dia pelo 
eterno descanso do seu querido 
Marido, Pai, Avô, e Sogro, agrade
cendo a todos que assistirem a tão 
piedoso acto.

Agradecem por este meio, por 
ignorarem muitas moradas, a to
das as pessoas que o acompanha
ram à sua líltima morada.

Igualmente aqui deixam o tes
temunho de gratidão a todos que 
por qualquer forma lhes manifes
taram o seu pesar.

Sociedade cAlente/ana, Sí.da
R u a  S e r p a  P i n l o ,  N . °  96  =  T e l e f .  0 2 6 1 6 1  =  M O N T I J O

Fabrica de Carnes fum adas e  Charcuterie

R e a b r i u  s o b  n o v a  g e r ê n c i a  a s  s u a s  i n s t a l a ç õ e s  e  e s p e r a  

r e c e b e r  a  v i s i t a  d e  t o d o s  o s  s e u s  E x . m° s c l i e n t e s  e  a m i g o s .

T E L E V I S Ã O

Agente:

A .  .  V e n t u r a  A  f s l h o ,  L <a

R. Guerra Junqueiro, n.° 4 
Telef. 026495 MONTIJO

No dia 12 do corrente, pelas 8,30 
horas, Fernando António Pereira 
Ferreira, solteiro, lubrificador, 
natural de Vila Franca de Xira, e 
empregado da estação de serviço 
Montijauto, apossou-se do automó
vel de Walter Conrad, de naciona
lidade alemã, e resolveu dar um 
passeio.

Já no regresso foi embater num 
poste de iluminação pública, na 
rua Dr. Manuel da Cruz Junior, 
ficando o veículo muito danificado 
e o poste partido, dando um pre- 
juizo avaliado em 2.150$00.

O condutor, que afinal não ti
nha carta, nem autorização do 
dono para levar o veículo, foi en
tregue a Juizo pelo P. de Segu
rança Pública.

L U T U O S A
No dia 11 do corrente faleceu 

em Montijo a sr.a D. Maria de 
Assunção Pereira Coutinho Sal
gado, de 80 anos, viuva, mãe dos 
srs. António Luis Pereira Coutinho 
Salgado, Augusto Pereira Couti
nho Salgado, e João Pereira Cou
tinho Salgado.

O funeral realizou-se no dia se
guinte pelas 16 horas e 30, saindo 
o cortejo fúnebre da Igreja da 
Misericórdia.

Até o cemitério e até o jazigo de 
família, pnde a extinta ficou na 
sua última morada, foi o funeral 
acompanhado por muitas centenas 
de pessoas de todas as camadas 
sociais, entre as quais muitas se
nhoras.

A toda a família de luto, a seus 
filhos, esposas, netos, genro, irmã, 
e tia, «A Província» apresenta as 
suas condolências, nomeadamente 
aos seus prezados assinantes que 
fazem parte da ilustre família.

Iilioii Bsllazar I. Mips Jnn (e frcimli fe Mm
Empreitada de cons

trução da sede
Faz-se público que no dia 5 de 

Fevereiro próximo, pelas 16 horas, 
se realiza este concurso, estando o 
projecto e mais elementos paten
tes na sede desta Junta e na Secção 
Técnica da Câmara Municipal de 
Montijo, durante as horas de ex 
pediente.

Canha, 14 de Janeiro de 1957.

O Presidente da Junta, 

a) José Nunes Soldado

fa rm á c ia s  de Serviço

5.*- fe ir a , 17 —  M o d e r n a
6.* - fe ira , 18 — D i o g o  
S á b a d o , 1 9 —  G i r a l d e s  
Domingo, 20 —  Mo n t e  pi  o
2.“ - fe ir a , 21 —  M o d e r n a
3.*- fe ir a ,  22 —  D i o g o
4.* - fe ir a , 2 3 —  G i r a l d e s

No passado dia 5 do corrente 
faleceu o sr. José António Mor
gado, de 86 anos, viuvo, proprie
tário, e natural de Montijo.

O funeral realizou-se no dia se
guinte pelas 17 horas para o cemi
tério local.

«A Província» apresenta à famí
lia enlutada os seus sentidos pê
sames e em especial ao seu dedi
cado assinante sr. João Ferreira 
Morgado e à sr.* D, Maria Matilde 
Morgado Q u in t in o , esposa do 
nosso redactor desportivo sr. Eli
siário Joaquim de Carvalho, e 
neta do extinto.

A n t ó n i o  B a l t a z a r  T a v a r e s  

R o d r i g u e s

M i s s a  p o r  s u a  a l m a

Mandada celebrar por filha e 
irmã, no dia 20, pelas 18 horas, 
na Igreja Matriz.

Dactilógrafo /  a
P r e c i s a - t e ,  s a b e n d o  f r a n c ê s  e 

i n g l ê s ,  R e s p o s t a  -  A p a r t a d o ,  4  -  

M o n t i j o .

Trespassa-se
- E S T A B E L E C I M E N T O  de 

Fanqueiro, na rua J. J. Marques 
em Montijo.

Nesta redacção se informa.

Arrenda-se
—  CASA para Farmácia ou qual

quer outro ramo de negócio, bem 
situada, dando para a rua C e F. 
Afonsoeiro, com casa de habitação 
ao lado de 5 divisões. Redacção 
informa.

Boletim Religioso
Culto Católico

MISSAS
5.®-feira — às 8,30 e 9 horas.
6.“-feira —  às 8,30 e 9 horas. 
Sábado —  às 8,30 e 9 horas. 
Domingo —  às 8, 9, 10, 11,S0;

11,30 (Atalaia); 18 Montijo.

Espectáculos
CINE P O P U L A R

5.a feira, 17 ; Um filme  de sus- 
pense em VistaVision e Tecni
color, «A Ilha do Inferno», com 
John Payne e Mary Murphy, em 
complemento, um filme de Dean 
Martin e J erry  Lewis, «Eles#., 
no Colégio».

6.a feira, 18; Uma reprise de ca
tegoria, com Arturo de Córdova e 
Marga Lopez, «Minha Esposa e a 
Outra», com complementos curtos 
e Revista Paramount.

Sábado, 19; Um filme de acçáo 
e violência, com Perry Lopez e 
Beverly Garland, «Almas Negras»; 
no programa, complementos cur
tos.

Domingo, 20; Um filme  que 
convulsionou o mundo, «Gilda», 
com Rita Hayworth e Glenn Ford, 
uma produção que não necessita 
de adjectivos; no programa, com
plementos curtos.

2.a feira, 21; Um fime  italiano 
feito por americanos, com Silvana 
Mangano, Sophia Loren, Vittorio 
de Sica, Totó e Paolo Stoppa, «Oiro 
de Nápoles»; no programa, com
plementos curtos.

3.a feira, 22; Um filme de Totó, 
eis tudo! «Totó no manicómio», e 
um filme de Ana Magnani, «A 
Comédia e a Vida».

1.a feira, 23; Um drama^empol- 
gante e m suspense, tÀngela», 
com Mara Lane, Dennis 0 ’Keefe 
e Rossano Brazzi; no programa, 
complementos curtos.

5.a feira, 24; Um filme em ci
nemascópio e tecnicolor, de ficção 
científica, «Ano 2508», fantasia ou 
realidade futura ?; em complemen
to, a engraçadíssima c o m é d ia , 
«Passa Paredes», e Revista Para
mount.

CINEMA 1.» DEZEMBRO

Sábado, 19; (Para 18 anos) Um 
filme  policial de violência, com 
Dennis 0 ’Keefe, «Chicago, Império 
do Crime», e a comédia dramática 
italiana, «Amanhã serás m ã e...» .

Domingo, 20; (Para 13 anos) O 
assombroso filme  em cinemascó
pio, com Burt Lancaster, «Homem 
até ao fim», e lindos complementos 
curtos.

As 18 horas espectáculo para 
crianças, (ver programa).

2.a feira, 21 ; (Para 13 anos) O 
grandioso filme de série, «A Mu
lher Tigre», 12 gigantescos episó
dios, 25 intrigantes partes.

4.* feira, 23; (Para 18 anos) O 
grande actor atleta Tony W right, 
o zaragateiro que suplantou Edie 
Constantine, num filme de aven
turas com lindas mulheres, zara
gatas, pancadaria e galantaria, «O 
Eterno Masculino».

Ovos de incubação
De pura r a ç a  in g le sa  (S u ssex ). 

R eceb em -se en co m en d a s. 
J acin to  L e v y  R am os D ias  T elf. 
026 242-R. A lm ira n te  R ei» 116-118 

- M O N T I J O -
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POR TERRAS GALEGAS
A todos os meus companheiros de viagem 

O R E N S E
Q u e m  o b s e r v a r  m a i s  a t e n 

t a m e n t e  a  c i d a d e ,  d a  P r a ç a  
M a i o r ,  l o g o  s e  c o n v e n c e  d e  
q u e  e s t á  d i v i d i d a  e m  d u a s  
p a r t e s  d i s t i n t a s : u m a ,  a i n d a  
m a i s  a n t i g a ,  c o m  r e s t o s  d e  
p a l á c i o s  e  s o l a r e s  d e  a n t a n o ,  
c o m  j a n e l a s  b a i x a s  e  b a l c õ e s  
v e l a d o s  ; o u t r a ,  o n d e  a  m ã o  
d o  p r o g r e s s o  e  d o  t u r i s m o  
i á  v i n c o u  s u a  p a s s a g e m .  
N e s s a  P r a ç a  s e  j u n t a m  a s  
r u a s  l a t e r a i s  d o  s u l  e  d o  
n o r t e ,  f o r m a n d o  c o m  e l a  
u m  c o n j u n t o  m a t i z a d o  q u e  
b e m  d e n o t a  a s  d i f e r e n ç a s  
d u m a  e  d o u t r a  p a r t e .

A  P r a ç a ,  p r o p r i a m e n t e  
d i t a ,  t e m  p r o p o r ç ã o ,  t e m  
a l e g r i a ,  t e m  p a r t i c u l a r i d a 
d e s  q u e  l h e  d ã o  d i s t i n ç ã o  e  
m o v i m e n t o .  O s  p ó r t i c o s  
c h a m a m  a  n o s s a  a t e n ç ã o .  
A s  c a s a s  b a i x a s ,  d u m  s ó  
a n d a r ,  s ã o  c u r i o s a s .  H á  e m  
t u d o  u m a  c l a r i d a d e  d a  p e 
d r a  l a v r a d a  q u e  a n i m a  e  
d á  v i d a ,  a o s  v á r i o s  a s p e c t o s .

E m  c o n t r a p a r t i d a ,  O r e n s e  
e s t e n d e - s e  m o d e r n a m e n t e  
p a r a  o  M i n h o ,  c o m  r u a s  e s 
p a ç o s a s ,  c o n s t r u ç õ e s  r e c e n 
t e s ,  t a l v e z  d o s  f i n s  d o  s é 
c u l o  p a s s a d o ,  o n d e e s t a d e i a m  
a g o r a  h o t é i s ,  a r m a z é n s  d e  
c o m é r c i o ,  o  e d i f í c i o  d a  D e 
p u t a ç ã o  P r o v i n c i a l ,  o  p a l á 
c i o  d o  E p i s c o p a d o ,  o  p a s 
s e i o  d a  A l a m e d a  c o m  s e u s  
t r ê s  a r r u a m e n t o s  d e  p l á t a 
n o s  s o b r e  a  B a r b a n h a .

D a  P r a ç a  M a i o r  r e l a n c e a 
m o s  a  C a t e d r a l ,  n u m  c o r r e r  
d e  v i s t a  q u e  p o u c o  n o s  d e i x a  
a n a l i s a r .

A  f a c h a d a  m o s t r a  i n d í c i o s  
d e  m o d i f i c a ç õ e s .  T e m  u m a  
ú n i c a  t o r r e  e  u m a  r o s e t a  
i n t e r e s s a n t e .  T r ê s  a r c a d a s  
d u m  l a d o ,  o u t r a s  t r ê s  d o  
o u t r o .  T o d a s  e l a s  o r n a m e n 
t a d a s  e  c o m  o s  p ó r t i c o s  d e  
c e r t o  m o d o  a r t í s t i c o s ,  a n j o s ,  
e s t á t u a s  r e l i g i o s a s ,  g r u p o s  
d o  J u i z o  F i n a l ,  a p ó s t o l o s ,  
e t c . .  P o u c o  m a i s  p o d e m o s  
o b s e r v a r .

A i n d a  e s p r e i t o  a o  p ó r t i c o  
d e  e n t r a d a ,  s e m i c e r r a d o .  
V e j o  o  i n t e r i o r  e m  n a v e s  
s u n t U o s a s ,  a l t a s  c o l u n a s  e  
p i l a r e s .  C a p e l a s  a o s  l a d o s .  
O b r a s  d e  t a l h a  a  l u z i r ,  i m a 
g e n s  i l u m i n a d a s .

N o  c h ã o  l e i o  u m a  i n s c r i 
ç ã o  d a  s e p u l t u r a  d e  D .  M i 
g u e l  d e  C a n a b a l ,  —  b i s p o  
q u e  o f e r e c e u  á  C a t e d r a l  a  
c u s t ó d i a ,  f a l e c i d o  e m  16 11 . 
D i z - i n e  u m  e s p a n h o l ,  q u e  
m e  v i u  a  l e r  a  i n s c r i ç ã o ,  
q u e  e s t a  s e p u l t u r a  é  p r e c i 
s a m e n t e  i g u a l  à  d o  a r c e 
b i s p o  S .  C l e m e n t e ,  d e  S a n 
t i a g o  d e  C o m p o s t e l a .

D o  m e u  r á p i d o  e x a m e  
c o n c l u o  q u e ,  e m  c o n j u n t o ,  
a  c a t e d r a l  d e  O r e n s e ,  s e m  
g r a n d e s  p r o b l e m a s  d e  c o n s 
t r u ç ã o ,  o f e r e c e  u m  i n t e r i o r  
d e l u m i n o s i d a d e  e q u i l i b r a d a  
e  m a j e s t o s a .

A i n d a  r e l a n c e i o  t a m b é m  
a  p o n t e .  A o  c a s t e l o  d e  M a -  
c e d a  n e m  p e n s o  i r .  F i c a  
l o n g e  e  n ã o  h á  t e m p o .  D i -  
z e m - m e  q u e  a  p o n t e  é  u m a  
l e g í t i m a  g l ó r i a  d e  O r e n s e ,  
d e  f u n d a m e n t o s  r o m a n o s ,  
t e n d o  o  a r c o  c e n t r a l  q u a s e  
t r i n t a  e  o i t o  m e t r o s  d e  a l 
t u r a .  D i z e m  m a i s  q u e  é  a

X I V

m a i s  b e l a  e  a  m a i s  a t r e v i d a  
d e  E s p a n h a .  T e v e  i m p o r 
t â n c i a  e s t r a t é g i c a  n a  d e f e s a  
d e  O r e n s e  c o n t r a  a s  t r o p a s  
d o  d u q u e  d e  L e n c a s t r e ,  e  
a i n d a  n o  m o v i m e n t o  l i b e r a l  
d e  1820, q u a n d o  f o i  a c o m e -

C r ó n ic a s  •  R e p o r ta g e n s  
p o r

Á L V A R O  V A L E N T E

t i d a  p e l a s  t r o p a s  d e  A z e 
v e d o ,  s o f r e n d o  e n t ã o  v á r i a s  
d e s t r u i ç õ e s .

S e r á  t u d o  a s s i m ,  n ã o  0 
d u v i d o  ; m a s  a p r o x i m a - s e  a  
h o r a  d a  p a r t i d a  e  e m  b r e v e  
d e i x a r e m o s  a  G a l i z a ,  e m  d i 
r e c ç ã o  a  V a l e n ç a ,  e m  d i r e c 
ç ã o  à  n o s s a  q u e r i d a  t e r r a  
d e  P o r t u g a l ,

A l m o ç a m o s  a t o d a  a  p r e s 
s a .  O  a l m o ç o  f o i  u m  p o u c o  
m e l h o r  d o  q u e  o  j a n t a r  d o  
d i a  a n t e r i o r .  P a r e c i a  q u e  a  
d o n a  d a  P e n s ã o  n o s  q u e r i a  
d a r  u m a  ú l t i m a  l e m b r a n ç a  
c o m o  recuerdo d a  v i a g e m . . .  
A l g u n s  c o m p a n h e i r o s  p e 
d e m  m a i s ,  e  n o  f i m  p a g a m  
e m  d u p l i c a d o !  F i c o u  t u d o  
p e l a  m a n t e i g a ,  q u e  n o s  r a 
p a r a m  . . .

A i n d a  n ã o  c o n t e i  e s t a  ? 
P o i s  l á  v a i :

—  O  p e q u e n o  a l m o ç o  n â ò  
t e m  m a n t e i g a  p a r a  o  p ã o .  
É  t o m a r  o  C a f é  e  c o m e r  o

«A Província» — n.° 97 17/1/1957

Por escritura de 29 de Dezem
bro de 1956, lavrada a fls. 24 v. e 
seguintes do respec. livro n.“ 4 B. 
do Cartório Notarial do Montijo, 
foi alterado totalmente o pacto 
social da firma «PABLOS & TA
VARES, LIMITADA», a qual pas
sará a  regerer-se digo rege digo 
a reger-se exclusivamente pelos 
artigos seguintes:

1.°

A sociedade adopta a firm a  
«PABLOS, LIMITADA» tem a sua 
sede 110 Montijo, e o seu domicilio, 
estabelecimento e fábrica na Bua 
António Rodrigues Pimentel, do 
Montijo, p o d e n d o  estabelecer 
agências, filiais e sucursais onde 
for deliberado criá-los;

O seu objecto é o exercício de 
comércio e indústria de cortiças e 
seus derivados, podendo exercer 
quaisquer outros que a gerência 
determinar, excepto o bancário e 
seguros;

3."

A sua duração é por tempo in
determinado e os efeitos desta 
escritura contam-se desde um de 
Janeiro de 1957, data a partir da 
qual se montará uma nova escrita 
com ercial;

4."

O capital, integralmente reali
zado, é de 5.000.000$00 consti
tuído por 5 cotas, sendo uma de 
500.000100 subscrita p e lo  sócio 
JOAQUIM GOMES PABLO, outra 
de "4.284.000S00, subscrita p e l o  
sócio Dr. JOSÉ RODRIGUES PA
BLO, outra de 100.000$00, subs
crita pelo sócio JOSÉ CARLOS 
DA COSTA PABLO, outra tam
bém de 100.000$00, subscrita pelo 
sócio JOAQUIM JOSÉ TAVAR ES 
SILVA PABLO,eoutradel6.000$00 
subscrita p e la  Sociedade «PA
BLOS, LIMITADA».

5."

Não haverá prestações suple-

p â o  s e c o .  C o m o  t í n h a m o s  
u m a  l a t a  c o m  m a n t e i g a ,  
p a r a  a  v i a g e m ,  f o i - s e  l á  
b u s c a r  e  c o m e m o s  o  p ã o  c o m  
m a n t e i g a ,  à  n o s s a  m o d a .

A o  a c a b a r m o s ,  d e i x á m o s  
a  l a t a  e m  c i m a  d a  m e s a .

S a í m o s ,  e  q u a n d o  v o l t á 
m o s  p a r a  o  a l m o ç o  a  l a t a  
l á  e s t a v a  n o  m e s m o  l u g a r  
o n d e  a  d e i x á r a m o s .  S i m 
p l e s m e n t e ,  a  m a n t e i g a  é  
q u e  t i n h a  v o a d o . . .  A  l a t a  
e s t a v a  v a z i a !

P e r i p é c i a s  d e s t a s  v i a g e n s  
q u e ,  s e  a s  n ã o  h o u v e s s e ,  
n â o  t e r i a m  g r a ç a  n e n h u m a .

O  a u t o c a r r o  e s p e r a  à  p o r 
t a .  A  c h u v a  p a r o u  d e  v e z .  
O  t e m p o  e s t á  a g o r a  c l a r o  e  
d e s l u m b r a n t e .

P a g a m o s  c o m  « l í n g u a  d e  
p a l m o »  a  h o s p e d a g e m ,  —  a  
b e l a  e  e s p l ê n d i d a  h o s p e d a 
g e m — , e  d e s p e d i m o - n o s  d e  
O r e n s e ,  d a  G a l i z a  e  d a  
c r i a d a  c o m  a s p e c t o  d e  cara- 
binero. E s t a  j á  v i n h a  a o  
« p o r t a l ó »  à  e s p e r a  d e  pro
pina...  V a i  e s p e r a n d o .  
A q u e l e  s o r r i s o  v e r d e  o u  
a m a r e l o ,  n u n c a  m a i s  m e  
e s q u e c e r á .  E r a  u m  s o r r i s o  
d e  q u á s s i a ,  t r e s a n d a n d o  a o  
« f e l  a m a r g o  d a s  m i n h a s  i l u 
s õ e s » .  E  a i n d a  à  e s p e r a  d e  
g o r g e t a ! V a i  e s p e r a n d o .  
Que mala pata iieves,cunho!

P a r t i m o s .  V a m o s  p a r a  a  
ú l t i m a  étapa. V a m o s  a  c a m i 
n h o  d a  f r o n t e i r a .

(  Continua)

Quatro novos modelos «Peugeot» que 
são o expoente máximo da indústria 

francesa
A c a b a m  de ser apresentados 

no sul de Portugal, através de 
MOCAR, LDA. e seus Agentes na 
província, os 4 novos modelos dos 
automóveis PEUGEOT, que pro
vocaram interesse quer na classe 
automobilística quer no meio co
mercial do nosso pais. Três deles 
foram, pela primeira vez, exibidos 
em Portugal: O «Cabriolet», o 
«Station familiar 403» e o «Station 
comercial». Todos de nível sóbrio:

P O R T U G A L  
P I T O R E S C O

(Continuação da 1 .* página)

p e l a ,  r e v e s t i d a  d e  a z u l e j o s  
q u e  r e p r e s e n t a m  p a s s a g e n s  
d a  v i d a  d e  S .  F e l i p e  e  q u e  
d a t a m  d e  1 7 8 5 .

F o i  o  a r t i s t a  P o l i c a r p o  
B e r n a r d e s ,  —  o  m a i o r  a z u l e -  
j i s t a  d e s s a  é p o c a — , o  s e u  
a u t o r .

É ,  p o i s ,  o  l o c a l  p r ó p r i o  
p a r a  a s  v e l a d a s  d a  M .  P .  
q u e ,  n o s  m o m e n t o s  e m  q u e  
e s s a  h i s t ó r i a  n a c i o n a l  r e c o r 
d a  o s  f a s t o s  n o t á v e i s ,  a l i  v a i  
e m  h o m e n a g e m  a o  p a s s a d o  
e  e m  a f i r m a ç ã o  d e  f é  n o  
p r e s e n t e  e  n o  f u t u r o .

M a i s  q u e  t u d o ,  p o r é m ,  o  
c a s t e l o  d e  S .  F e l i p e ,  a l c a n 
d o r a d o  n o  s e u  m o n t e ,  é  u m a  
j ó i a  p r e c i o s a  e n g a s t a d a  n e s t a  
c o r o a  d e  b e l e z a s  s u r p r e e n 
d e n t e s  q u e  s e  c h a m a  « P o r 
t u g a l  P i t o r e s c o » .

linhas elegantíssimas, desenhadas 
com alto sentido artístico.

O PEUGEOT «Cabriolet» é um 
carro de 1.500 c. c. de cilindrada, 
com 60 cavalos de força, 4 cilin
dros, uma taxa de compressão de 
7,4 e pode desenvolver 143 Klms. 
por hora. Este modelo prima pelo 
seu acabamento e tem uma sus
pensão,que assegura o maior con
forto. E, sem dúvida, um desca
potável de excelente acabamento 
e dispõe entre 2 a 4 lugares.

O PEUGEOT 403 «Station fami
liar» tem 4 portas e oferece 7 a 8 
lugares, pois é bastante espaçoso, 
não deixando de ser confortável.

O PEUGEOT «Station comer- 
ial>, com 5 a 6 lugares para passa
geiro?, pode ser fàcilmente con- 
vertível em auto para transporte 
de mercadorias até 650/700 Kgs. 
de carga. É uma vantagem prati
camente muito importante.

O PEUGEOT 403 «Conduite», 
já conhecido do público portu
guês, volta a apresentar o mesmo 
interesse dos modelos anteriores: 
5 lugares. E também convertível 
em auto cama.

Está, pois, de parabéns a MO
CAR. LDA. e o seu Agente em 
Setúbal, sr. Hugo Quintas Delgado.

José Teodósio da Silva
(H a rd a lra )

Fábrica fundada em 1900 (em ide 
tício próprio)

Fábrica de Qasosas, Refrigeran
tes, Soda water. L icores, Xa
ropes, lunipero, Cremes de 
todas as qualidades, etc.

Fabricos pelos sistem as mais mo
dernos.

Rua Formosa 8 —T elef. 026204—í 
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PABLOS, LIMITADA
mentares obrigatórias, mas os só
cios poderão fazê-las sempre que 
a sociedade delas carecer, só sendo 
restituíveis quando a sua situação 
económica financeira o perm ita;

§ ÚNICO

As prestações feitas nos termos 
do corpo deste artigo não vencerão 
qualquer juro, e a amortização ou 
liquidação será observada na pro
porção das prestações que hajam 
sido feitas;

6.»

A divisão das cotas fica sempre 
dependente de deliberação social;

A cessão de cotas, quer entre 
sócios, quer a estranhos fica sem
pre dependente do consentimento 
da sociedade;7 •

8*
A gerência dos negócios sociais, 

dispensada de caução, será remu
nerada pela forma que for delibe
rado em Assembleia Geral da so
ciedade, e será exercida por sócios 
ou não sócios, s e n d o  todavia 
gerentes todos os sócios com capa
cidade jurídica para a exercerem;

9.°
Só a Assembleia Geral poderá 

designar a pessoa ou pessoas não 
sócias a quem devam ser confiadas 
funções de gerência, bem como 
determinar os limites e poderes 
que por mandato bastante dtvam 
ser conferidos, na certeza de que 
para obrigar a sociedade basta a 
assinatura d’ um único sócio ge
rente, e de duas assinaturas quando 
de gerentes, não sócios;

10.»
É expressamente vedado à ge

rência, quer ela seja exercida só 
por sócios, quer não, fazer uso da 
firma ou obrigá-la por qualquer 
forma, em actos e contractos estra
nhos à sociedade, incluindo letras 
ou livranças de favor, fianças, abo

nações ou quaisquer outras seme
lhantes;

11.°
Os anos sociais são os anos civis, 

e os balanços encerrar-se-ão em 
trinta e um de Dezembro de cada 
a n o ;

12.»
Os lucros líquidos apurados pe

los balanços, depois de deduzidos 
cinco por cento para formação ou 
reintegração do lundo de reserva 
legal, e qualquer verba que os só
cios deliberarem para quaisquer 
outros fundos, serão distribuídos 
pelos sócios na proporção das suas 
cotas;

13.°
As Assembleias Gerais, quer 

ordinárias, quer extraordinárias, 
serão convocadas por cartas regis
tadas dirigidas aos sócios com 
quinze dias de antecedência;

14.»
No caso de falecimento ou inter

dição de qualquer sócio, a socie
dade poderá adquirir ou amortizar 
a cota do sócio falecido ou inter
dito, desde que exerça este direito 
nos sessenta dias posteriores ao 
evento, ou continuar com os her
deiros do falecido ou só com parte 
deles, ou com os representantes 
do interdito;

15.°

Além dos direitos consignados 
no artigo décimo quarto, é mais 
permitida a amortização de cota 
ou cotas sempre que a Assembleia 
Geral da sociedade, por uma maio
ria, pelo menos de setenta e cinco 
por cento do capital social, assim 
o delibere, obedecendo a amorti
zação, em qualquer dos casos, às 
condições seguintes:

a) A amortização far-se-á à face 
do último balanço aprovado a 
quando da deliberação, devendo, 
a cota a amortizar, acrescer os 
fundos de reserva, bem como as 
prestações suplementares ou cré
ditos que o titular da cota tiver

feito à sociedade; b) O valor da 
cota, apurada nos termos da alínea
a), será oferecido pela gerência da 
sociedade ao sócio ou aos seus 
herdeiros ou representantes que 
outorgarão a competente escritur» 
de amortização e pagamento da 
cota e de quitação; c) No caso de 
recusa ao recebimento voluntário, 
considera-se feita a amortização a 
partir do momento em que « 
efective o depósito da importância 
na Caixa Geral de Depósitos, Cré
dito e Previdência;

16.»
A sociedade se dissolve nos ca

sos previstos na lei, e no caso de 
liquidação serão liquidatários to
dos os sócios;

17.°
Todo o omisso será reçulado 

pelas disposições da lei de 11 de 
Abril de 1901.

Montijo, 5 de Janeiro de 1957.
O Ajudante do Cartório, 

M an u el Cipriano Rodri. Futre

000000  0 0 0 00 000 0 O 0 Q aJU

Pablos & lavares,
L I M I T A D A

Por escritura de 29 de Dezem
bro de 1956, lavrada á fls. 24 y. e 
seguintes do respec. livro n.° 4 fi
do Cartório Notarial do Montijo, 
foi elevado o capital social da firma 
PA BLO S &  TAVAR ES, LIMITA
DA, com sede nesta vila, que en 
de 100.000S00 para 5 . 000.000JOO, 
tendo sido o reforço de 4.900.030$W> 
subscrito pela forma seguinte:

O sócio JOAQUIM GOMES PA
BLO com 490.000S00: rc.c

O sócio Dr. JOSÉ RODRIGUb» 
PABLO com 4.214.OOOJOO;

O sócio JOSÉ CARLOS D* 
COSTA PABLO com 98.000JW,

O sócio JOSE digo sócio JOA
QUIM JOSÉ TAV AR ES SILVA 
PABLO, com 98.000S00.

Montijo, 5 de Janeiro de 195̂

O Ajudante do Cartório, 

Manuel Cipriano Rodri. Futci
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Justa consagração de um sábio
( C o n t i n u a ç ã o  d a  p r i m e i r a  p á g i n a )

c o m p r e e n d i d o  e  m a i s  d o  q u e  
c o m p r e e n d i d o ,  t i n h a  s i d o  o  
f e l i z  c o r o l á r i o  d e  u m a  c o n s a 
g r a ç ã o  à c i ê n c i a  m é d i c a  p o r 
t u g u e s a .  E  i s t o  f o i ,  s e m  d ú 
v id a ,  a  m e l h o r  r e c o m p e n s a  
q u e  p o u d e  r e c e b e r  e m  v i d a .

A t r a v é s  d a  m a g n í f i c a  s e s 
s ã o  d a  A c a d e m i a  d a s  C i ê n 
c ias , '  e m  q u e  a s  v o z e s  d e  
d o u t a s  s u m i d a d e s  s e  f i z e r a m  
o u v i r ,  e v o c a n d o  a  g l o r i o s a  
f ig u r a ,  n ã o  q u e r e m o s  d e i x a r  
d e  d e s t a c a r ,  p e l o  s e u  v a l o r ,  
as  d e c l a r a ç õ e s  d e  S u a  E x c e 
l ê n c ia  o  S e n h o r  M i n i s t r o  d a  
E d u c a ç ã o  N a c i o n a l  q u e ,  p l e 
n a s  d e ’ v i g o r ,  t e c e r a m  a l g u 
m a s  c o n s i d e r a ç õ e s  d e  o r d e m  
t é c n i c o - c i e n t í f i c a ,  —  q u e  i m 
p r e s s i o n a r a m  o  a u d i t ó r i o  p e l a  
p r o f u n d i d a d e  d o s  s e u s  c o n 
c e i t o s .

M a s  a  n o i t e  e r a  d e  c o n s a 
g r a ç ã o  à c i ê n c i a  m é d i c a  e  
c o m p e t i a  a  e s t a ,  p e l a  v o z  
d o s  s e u s  l í d i m o s  r e p r e s e n 
t a n t e s ,  e n a l t e c e r  a  f i g u r a  d e  
u m  d o s  s e u s  m a i s  i l u s t r e s  
o b r e i r o s ,  '  c u j a  o b r a ,  q u e  
h o n r a  s o b r e m a n e i r a  a  c i ê n c i a  
p o r t u g u e s a ,  p e r t e n c e  j á  a o  
p a t r i m ó n i o  d o  m u n d o  c i e n t í 
f i c o .

A s s i m ,  o  P r o f e s s o r  R e i 
n a ld o  d o s  S a n t o s ,  c u j o  e s p í 
rito  c o n t i n u a  a  c i n t i l a r  n o s  
f i r m a m e n t o s  d a  M e d i c i n a  e  
d a  A r t e ,  c o m o  e s t r e l a  d e  p r i 
m e ir a  g r a n d e z a ,  h o n r o u  t a m 
b é m  a  m e m ó r i a  d o  s á b i o  
q u e r i d o ,  s a l i e n t a n d o  o  s i g n i 
f i c a d o  e  o  v a l o r  d a s  s u a s  
e x t r a o r d i n á r i a s  d e s c o b e r t a s ,  
p o n d ó  e m  d e s t a q u e  a  g r a t i d ã o  
q u e  t o d o s  n ó s  d e v e m o s  a o s  
e s p í r i t o s ,  c o m o  o  d o  h o m e 
n a g e a d o ,  q u e ,  s o z i n h o s ,  s e m  
o  a u x í l i o  p o d e r o s o  d o s  g r a n 
d e s  i n s t i t u t o s  e  l a b o r a t ó r i o s  
e x p e r i m e n t a i s ,  c o n s e g u e m  
dar  e f e c t i v a ç ã o  a o s  s e u s  a n 
s e i o s  e  b e n e f i c i a r  a  h u m a n i 
d a d e  c o m  o  f r u t o  d a s  s u a s  
i n v e s t i g a ç õ e s .

O s  R e i t o r e s  d a s  U n i v e r s i 
d a d e s  d e  C o i m b r a ,  d e  L i s 
b o a ,  d o  P o r t o ,  e  T é c n i c a ,  
p e la  o r d e m  q u e  a p o n t a m o s ,  
t a m b é m  p r e s t a r a m  a  s u a  h o 
m e n a g e m  à  o b r a  e  a o  H o 
m e m ,  e m  p o r m e n o r e s  c u r i o 
s o s  d a  v i d a  d e  E g a s  M o n i z ,  
n ã o  a p e n a s  n o  a s p e c t o  c i e n 
t í f i c o ,  m a s  a i n d a  n o s  c a m p o s  
d a  l i t e r a t u r a ,  d a  d i p l o m a c i a ,  
e  d a  p o l í t i c a ,  e m  q u e  e l e  
t a m b é m  s o b r e s s a i u .

A  c i ê n c i a  e s t r a n g e i r a ,  r e 
p r e s e n t a d a  n a  s e s s ã o  p e l o s  
P r o f e s s o r e s  W a l t e r  F r e e m a n ,  
e s p e c i a l i s t a  N o r t e - A m e r i -  
c a n o ,  e  L o p e z  I b o r ,  e s p e c i a 
l ista E s p a n h o l ,  a s s o c i o u - s e  
i g u a l m e n t e  à  h o m e n a g e m ,  
d i s s e r t a n d o  c a d a  u m  d o s  o r a 
d o r e s  s o b r e  o  v a l o r  d a s  d e s 
c o b e r t a s  d e  E g a s  M o n i z  e  
d a  r e p e r c u s s ã o  q u e  e l a s  e n 
t ã o  t i v e r a m  n o  m u n d o  d a  
c i ê n c i a  m é d i c a .

N ã o  n o s  p o d e m o s  r e f e r i r  
e m  p o r m e n o r ,  t ã o  v a s t a  e  
g r a n d i o s a  e l a  é ,  à  v i d a  c i e n 
t í f i c a  d e  E g a s  M o n i z .  H á  
q u a l q u e r  c o i s a  n e l a  q u e  m e 
r e c e  e s t u d o  a t e n t o  e  b e m  
p r o f u n d o ,  s o b r e t u d o  s e  t i v e r 
m o s  e m  c o n t a  a s  c o n d i ç õ e s  
q u a s e  p r i m i t i v a s  c o m  q u e  o  
s á b i o  t e v e  d e  l u t a r  d e  i n í c i o  
P a ra  l e v a r  p o r  d i a n t e  o  a n s e i o  
d a s  s u a s  i d e a l i z a ç õ e s .  \

M a s ,  c o m o  m u i t o  b e m  a n a 
l i s o u  o  P r o f e s s o r  R e i n a l d o  
d o s  S a n t o s ,  o  h o m e m  d o t a d o  
d e  e x c e p c i o n a l  t a l e n t o  d e v e  
s e r  e x p l o r a d o  e  n ã o  d e s p r e 
z a d o ,  p o r q u e  s ã o  o s  h o m e n s

Por

Á L V A R O  P E R E I R A

d a  s u a  t ê m p e r a  q u e  h o n r a m  
e  d i g n i f i c a m  a ,f e s p é c i e  h u 
m a n a .  E  a l g u m a  c o i s a  f i c a ,  
a p ó s  a  s u a  m o r t e ,  a  b e n e f i 
c i a r  a  v i d a  d o  s e m e l h a n t e .

P o d e m o s  m e s m o  a c r e s c e n 
t a r  q u e  a  o r i g e m  d e  t o d a s  
a s  g r a n d e s  d e s c o b e r t a s  s e  
v i s l u m b r a  a t r a v é s  d o s  e s p í 
r i t o s  i n c o n f o r m i s t a s ,  r e b e l 
d e s  a  t e o r i a s  e  t r a d i ç õ e s  
e m p í r i c a s ,  p o r q u e  s ã o  e l e s ,  
i m p e l i d o s  p e l a  o n d a  d a  i n s a 
t i s f a ç ã o ,  q u e  g e r a m  a s  g r a n 
d e s  o b r a s  c r i a d o r a s  q u e  v i r ã o  
a m a n h ã  b e n e f i c i a r  a  h u m a 
n i d a d e .

F o i  p o r  i s s o  q u e  o  P r o f e s 
s o r  D o u t o r  B a r a h o n a  F e r 
n a n d e s ,  n a  s e s s ã o  s e g u i n t e ,  
a o  a n a l i s a r  a  o b r a  d o  c i e n 
t i s t a ,  t e v e  e s t a  p a s s a g e m  
q u e  m e r e c e  s e r  r e p r o d u z i d a  : 
« o u s a d i a  p r o m e t e i c a  q u e  f i c a 
m o s  d e v e n d o  a o  g é n i o  i n c o n -  
f o r m i s t a  d e  E g a s  M o n i z  —  
t e n t a r  l i b e r t a r  o  h o m e m  d a s  
c a d e i a s  d a  l o u c u r a  e  d a  a n 
s i e d a d e ,  p a r a  v o l t a r  a f l o r e s 
c e r  n u m a  e x i s t ê n c i a  m e n o s  
a t o r m e n t a d a » .  P a l a v r a s  
q u a s e  p r o f é t i c a s ,  m a s  n ã o  
m e n o s  v e r d a d e i r a s .

A  h o r a  d a  s a p i ê n c i a  s o o u

n a  d o u t a  A c a d e m i a .  E s t e  
p e n s a m e n t o  a s s a l t o u - n o s  o  
e s p í r i t o  l o g o  q u e  n o t á m o s  a  
p r e s e n ç a  d e  a l g u n s  d o s  v a 
l o r e s  m a i s  r e p r e s e n t a t i v o s  d a  
c i ê n c i a  p o r t u g u e s a .  E  e l e  
r a d i c o u - s e  a i n d a  m a i s  n o  
n o s s o  í n t i m o  à  m e d i d a  q u e ,  
c o m o  e m  c u r i o s o  d e s f i l e ,  
e s s a s  p e r s o n a l i d a d e s  v i n h a m  
à  t r i b u n a  p r o f e r i r  a  s u a  o r a 
ç ã o ,  q u e  o u t r a  c o i s a  n ã o  e r a ,  
a f í n a l ,  d o  q u e  o  d e p o i m e n t o  
s i n c e r o ,  e l o q u e n t e ,  d e  a l m a s  
r e c o n h e c i d a s  a o  g é n i o  d o  
h o m e m  q u e  f e z  d a  c i ê n c i a  o  
m a r a v i l h o s o  p a l c o  d a  s u a  
v i d a .

E g a s  M o n i z ,  q u e  n a q u e l a  
m e s m a  s a l a  v i v e u  h o r a s  d e  
i n t e n s o  j ú b i l o ,  c o m o  P r e s i 
d e n t e  d a  c l a s s e  d e  C i ê n c i a s ,  
f o i  r e a l m e n t e  e x a l t a d o ,  e  s e  
n u i s  n a d a  s e  p o u d e  a c r e s 
c e n t a r  à  s u a  g l ó r i a  f o i  p o r q u e  
e s s a  s e  e t e r n i z o u  n o  d i a  e m  
q u e  o  m u n d o  d a  c i ê n c i a  e s 
c r e v e u  c o m  l e t r a s  d e  o i r o  o  
s e u  n o m e  i m o r t a l .

A  g r a t i d ã o  d o  e s p í r i t o  n ã o  
é  u m a  p a l a v r a  v ã ,  p o d e r í a 
m o s  f i n a l i z a r  a g o r a .  E ,  r e a l 
m e n t e ,  n u m a  é p o c a  e m  q u e  
o s  v a l o r e s  e s p i r i t u a i s  s o f r e m  
a f r o n t a s  s e m  p a r  e  e s q u e c i 
m e n t o s ,  é  d e v e r a s  n o t á v e l  e  
d i g n o  d e  s e r  r e v e l a d o  o  s i 
g n i f i c a d o  d e s t a  h o m e n a g e m .

J ú l i o  D a n t a s ,  p r í n c i p e  d a  
o r a t ó r i a ,  q u e  e m  c a d a  f r a s e  
d e i x a  v i n c a d a  a  i m a g e m  d a  
b e l e z a ,  f o i  o  p a l a d i n o  d e s t a  
c o n s a g r a ç ã o  q u e  f i c a  n a  h i s 
t ó r i a  d a  A c a d e m i a  d a s  C i ê n 
c i a s ,  p o r  c e r t o ,  c o m o  d a s  
m a i s  b r i l h a n t e s  e  d a s  m a i s  
j u s t a s .

Im pressões posteriores
( C o n t i n u a ç ã o  d a  p r i m e i r a  p á g i n a )

H o u v e ,  p o i s ,  s o b r e  a  T e r r a  
u m a  d e m o n s t r a ç ã o  d e  P a r a í 
s o  r e l â m p a g o  q u e  t u d o  d o 
m i n o u  !

C o n t u d o ,  a s  h o r a s  e  o s  
d i a s  p a s s a r a m .  O  T e m p o  
i n c l e m e n t e  Varreu a  t e s t a d a  
d a  a u r a  e f é m e r a  e  p r o s s e 
g u i u  n a  t a r e f a  d e s t r u i d o r a .

V o l t á m o s  à  n o r m a l i d a d e .  
A c a b a r a m - s e  o s  s e n t i m e n t a -  
l i s m o s  e  a s  b r o a s ; d e s a p a 
r e c e r a m  a s  r a b a n a d a s  e  a s  
f i l h o s ;  r e g r e s s o u  o  v e n t o  
n o r m a l  q u e  d e v a s t a  a s  V o n 
t a d e s  e  r e a c e n d e  o s  s a l c e * -  
r o s .

E  j á  n o s  e s c o n d e r i j o s  s a -  
l a z e s  s e  c o n j u r a m  a s  t r a 
m ó i a s  d o  c o s t u m e .

E s p r e i t a m - s e  a s  e n c r u z i 
l h a d a s  e  t r a ç a m - s e  n o v o s  
p l a n o s  p a r a  o s  a s s a l t o s ,

A  B e s t a  F e r i n a  d e s c e u  d o  
r e c a t o  e  c a l ç o u  n o v a m e n t e  
o s  c h i n e l o s  d e  t r a n ç a  c o m  
q u e  p a l m i l h a  o s  c a m i n h o s  e  
t r a p a c e i a  n a  V id a .

A í  v o l v e  e l a  o s  o l h o s  
c o r u s c a n t e s  p a r a  a s  V í t im a s .  
E s t u d a  o ã  p r o j e c t o s  e  r i s c a  
m a i s  p l a n t a s  p a r a  a s  s u a s  
c o n s t r u ç õ e s  d i a b ó l i c a s .

—  H ã o - d e  pagar aquelas 
horas  de i lusórias Venturas, 
d e  pa ssage iras  fel icidades.  
E u  aqui estou para a Vin
gan ça  a t r o z !

E  l o g o  r e c o m e ç a  a  lu t a  
c o n f r a n g e d o r a .  E  l o g o  r e f u l 

g e m  c h i s p a s  d e  t o r p e s  a v a -  
r e z a s ,  d e  i n d ó m i t a s  g a n â n 
c i a s ,  d e  i n s o f r i d o s  d e s e s p e 
r o s .

R e p e t e - s e  a  c e n a  d a  M o r t e .
Q u a n d o  a l g u é m  m o r r e ,  t o 

d o s  f i l o s o f a m : É  n i s t o  q u e  
t u d o  a c a b a .  M e r e c e  b e m  a  
p e n a  t a n t o  s a c r i f í c i o ,  t a n t a  
q u e s t ã o ,  t a n t o  c o n f l i t o ,  t a n t o  
ó d i o ,  t a n t a  m a l d a d e !  V e m  a  
M o r t e  e  t u d o  r e s o l v e ,  t u d o  
t e r m i n a !  D a l i  a  p o u c o ,  p o 
r é m ,  j á  o s  m e s m o s  f i l ó s o f o s  
p r o v o c a m  n o v a s  q u e s t õ e s ,  
n o v o s  c o n f l i t o s ,  n o v o s  ó d i o s ,  
n o v a s  m a l d a d e s !

—  P o r q u e  s e r á  q u e  a  
a t m o s f e r a  a n t e r i o r  n ã o  p o d e  
c o n t i n u a r , —  p e l o  m e n o s  p o r  
p a r t e  d a q u e l e s  q u e  m u i t o  
p o d e m  ?

P o r q u e  s e r á  q u e  e s t e  c o n t a  
g o t a s  h á - d e  p i n g a r  a p e n a s  
u m a  v e z  p o r  a n o  ?

N ã o  q u e r o  d i z e r  q u e  a  
f e s t a  f o s s e  p e r m a n e n t e .  Q u e 
r o  d i z e r  q u e  f o s s e  p e r m a n e n 
t e  a  s o l i d a r i e d a d e  h u m a n a .

O u  t e r á  q u e  s e r  c o m o  o  
D i a  d e  F i n a d o s ,  e m  q u e  s e  
c h o r a m  o s  e n t e s  q u e r i d o s  
c o m p u n g i d a m e n t e ,  p a r a  n o  
d i a  s e g u i n t e  o s  e s q u e c e r  ?

N ã o  c o m p r e e n d o  o s  h o 
m e n s .  N ã o  c o m p r e e n d o  a  
v i d a .

S o u  u m  i m b e c i l !

Á lv a r o  V a le n t e

Publicações Recebidas

P E L A  I M P R E N S A

—  C o m  s e u  N . °  1863, d e
5 d o  c o r r e n t e ,  c o m p l e t o u  
45 a n o s  d e  e x i s t ê n c i a  o  
n o s s o  e x c e l e n t e  C o l e g a  « N o 
t í c i a s  d a  C o v i l h ã » ,  q u e  n e s t a  
c i d a d e  s e  p u b l i c a  e  d e  q u e  
é  D i r e c t o r  o  s r .  P . e J o s é  d e  
A n d r a d e .

F e l i c i t a m o s  e  d e s e j a m o s -  
- l h e  i n f i n i t a  v i d a  e  p r o s p e 
r i d a d e s  c o n s t a n t e s .

— « O s  T r a n s p o r t e s » —  
A c a b a  d e  c o m p l e t a r  11 a n o s  
d e  e x i s t ê n c i a  e s t e  q u i n z e -  
n á r i o  d e  a u t o m o b i l i s m o ,  
c a m i o n a g e m ,  a v i a ç ã o ,  c a 
m i n h o s  d e  f e r r o ,  m a r i n h a  
m e r c a n t e  e  a c t i v i d a d e s  t u -  
r í s t i c o - r e g i o n a l i s t a s .  E m  
c o m e m o r a ç ã o  d o  f a c t o  p u 
b l i c o u ,  j u n t a m e n t e  c o m  a  
s u a  e d i ç ã o  d e  f i m  d e  a n o ,  
u m  e x c e l e n t e  N ú m e r o  E s 
p e c i a l  c o n s a g r a d o  à  b e n e 
m é r i t a  i n s t i t u i ç ã o  d e  a s s i s 
t ê n c i a  Casa dc Repouso dos 
Motoristas P o rtu g u e se s , 
p a r a  c u j o s  c o f r e s ,  e  c o m  d e s 
t i n o  à  a q u i s i ç ã o  d a  Q u i n t a  
N . a S . a d á  V i t ó r i a ,  e m  C a -  
m a r a t e  —  f u t u r o  i n t e r n a t o  
d o s  i n v á l i d o s  d o  v o l a n t e  —  
r e v e r t e  o  p r o d u t o  l í q u i d o  
d o  r e í e r i d o  N ú m e r o  E s p e  
c i a i ,  q u e  t e v e  a  c o l a b o r a ç ã o  
d e  v á r i a s  e n t i d a d e s  e  o r g a 
n i z a ç õ e s  d o  r a m o  a u t o m ó v e l .

—  C o m p l e t o u  23 a n o s  d e  
s u a  a c ç ã o  r e g i o n a l i s t a  0 
« J o r n a l  d e  S i n t r a » ,  o  q u a l ,

s o b  a  i n t e l i g e n t e  d i r e c ç ã o  
d e  A n t ó n i o  M e d i n a  J u n i o r ,  
t e m  0 s e u  l u g a r  v i n c u l a d o  
n a  I m p r e n s a  P o r t u g u e s a .

O s  n o s s o s  c u m p r i m e n t o s  
e  u m  a b r a ç o  d e  v e l h o  a m i g o ,  
c o m  o s  v o t o s  d e  d i l a t a d a  e  
f e l i z  v i d a .

—  C o m  o  N . °  124 , d e  1 d o  
c o r r e n t e ,  e n t r o u  «Praia d o  
S o l » ,  d a  d i r e c ç ã o  d o  j o r n a 
l i s t a  A n t ó n i o  C o r r e i a ,  n o  
s e u  8 .° a n i v e r s á r i o .  P a r a b é n s  
e  d e s e j o s  d e  l o n g a  e x i s t ê n 
c i a  e  d a s  m a i o r e s  p r o s p e r i 
d a d e s .

—  E n t r o u  n o  s e u  3.0 a n o  
d e  v i d a  o  « O d e m i r e n s e » ,  d e  
q u e  é  D i r e c t o r  A l b e r t o  J o s é  
d e  A l m e i d a ,  c o m  o  q u a l  
g o s t o s a m e n t e  p e r m u t a m o s .

C u m p r i m e n t a m o s ,  p o r  
e s t e  f a c t o ,  o  n o s s o  p r e z a d o  
C o l e g a  d e  O d e m i r a  e  d e s e 
j a m o s - l h e  o s  m a i s  p r o l o n 
g a d o s  a n o s  d e  i n t e n s a s  f e l i 
c i d a d e s .

I t n d o  Y .  ( x . a que efe c tu a r 
Seguros em a u a l q u e r  r a m o  
n ã o  d e i x e  d e  c o n s u l t a r

Luis Moreira da Silva
R u a  A l m i r a n t e  R e i s ,  2 7  
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—  Noticiário —  C l u b e  d e  
L i t e r a t u r a  P o l i c i a l  — N . °  2
—  O u t u b r o  e  N . °  3 —  D e 
z e m b r o  d e  1956 .

S u m á r i o  d a  v i d a  a s s o c i a 
t i v a  e  d o  T o r n e i o  N a c i o n a l  
d e  p r o b l e m a s  p o l i c i a i s .

A g r a d e c e m o s  o s  e x e m p l a 
r e s  q u e  n o s  r e m e t e r a m  e  
b e m  a s s i m  a s  B o a s  F e s t a s ,  
a s  q u a i s  r e t r i b u í m o s .

—  Roteiro Profissional—  
O  C o m é r c i o  n o  C h i a d o .

D i r e c t o r :  Jorge Piçarra—  
R e d a c ç ã o :  R .  D .  L u í s  i . ° ,  8
—  L i s b o a .

C o m o  o  t í t u l o  o  i n d i c a ,  o  
R o t e i r o  r e f e r e - s e  à q u e l a  a r 
t é r i a  l i s b c n e n s e ,  s e u  c o m é r 
c i o ,  s e u s  e s t a b e l e c i m e n t o s ,  
e  a t é  u m  p o u c o  d a  s u a  h i s 
t ó r i a .

A s p e c t o  g r á f i c o  c o m  s e n 
s í v e l  p r o g r e s s o  s o b r e  o s  
n ú m e r o s  a n t e r i o r e s .

C u r i o s o ,  i n t e r e s s a n t e ,  e  
p r i n c i p a l m e n t e  ú t i l  p a r a  o s  
p r ó p r i o s  c o m e r c i a n t e s .

M u i t o  g r a t o s  p e l a  d e f e 
r ê n c i a  d o  e x e m p l a r  e n v i a d o .

—  Boletim do Porto de 
Lisboa —  N . °  70 —  N o v e m 
b r o  d e  1956 .

D i r e c t o r :  Dr. Raul H. 
Lima Simões —  C a i s  d o  S ó -  
d r é  —  A d m i n i s t r a ç ã o  d o  
P o r t o  d e  L i s b o a  —  L i s b o a .

N ú m e r o  d o s  m a i s  i n t e r e s 
s a n t e s .

C a p a  c o m  o  T e r r e i r o  d o  
P a ç o  h á  2 s é c u l o s .  S u m á r i o  
v a r i a d o ,  l i t e r á r i o  e  c h e i o  d e  
n o t á v e i s  e n s i n a m e n t o s .  M o 
v i m e n t o  d o  p o r t o .  R e s u m o s  
d o  B o l e t i m  e m  f r a n c ê s  e  e m  
i n g l ê s .

O  B o l e t i m  s e g u e  a  r o t a  
p r o j e c t a d a ,  c o m  n o t ó r i o  d e 

s e n v o l v i m e n t o  e  s e q u e n t e  
i n t e r e s s e .

O  n o s s o  r e c o n h e c i m e n t o  
p e l o  e x e m p l a r  r e m e t i d o  à  
R e d a c ç ã o .

—  Boletim da Casa do 
Alentejo —  R e v i s t a  m e n s a l  
i l u s t r a d a  —  N . »  237 —  J a 
n e i r o  1957 .

D i r e c t o r :  Dr. Victor San
tos—  S e d e :  R .  d a s  P o r t a s  
d e  S a n t o  A n t ã o ,  48 —  L i s 
b o a .

W ú m e r o  d o  A n o  N o v o ,  
e s p l e n d e n t e  d e  i l u s t r a ç õ e s  
a p r o p r i a d a s .

P á g i n a  d e  A r r o n c h e s ,  
C u l t u r a  p a r a  t o d o s ,  c o n t i 
n u a ç ã o  d o s  30 a n o s  d e  a c ç ã o  
c u l t u r a l  d a  C a s a  d o  A l e n 
t e j o ,  p á g i n a  d e  V a r i e d a d e s ,  
e t c . .

O  B o l e t i m  d a  C a s a  d o  
A l e n t e j o  s e g u e  n o  r i t m o  
h a b i t u a l ,  s e r v i n d o  a  p r o v í n -  
v i a  a l e n t e j a n a  e  s e r v i n d o ,  
a o  m e s m o  t e m p o ,  a s  l e t r a s  
p á t r i a s .

G r a t o s  p e l o  e x e m p l a r  r e 
c e b i d o .

—  Plateia —  R e v i s t a  d e  
C i n e m a — N . °  139 —  J a n e i r o  
c o r r e n t e .

D i r e c t o r :  Baptista Rosa
—  R e d a c ç ã o : R .  S a r a i v a  d e  
C a r v a l h o ,  207 —  L i s b o a .

C o m o  s e m p r e ,  P l a t e i a  n o 
t a b i l i z a - s e  p e l a s  r e p o r t a 
g e n s ,  a b u n d â n c i a  d e  i l u s 
t r a ç õ e s  e  t e x t o s  r e p l e t o s  d e  
i n t e r e s s e .

O  p r e s e n t e  n ú m e r o  e n 
c e r r a  u m  s u m á r i o  d i g n o  d e  
r e g i s t o .

A g r a d e c e m o s  o  e x e m p l a r  
q u e  n o s  r e m e t e r a m  e  d e s e 
j a m o s  i g u a l m e n t e  u m  N o v o  
A n o  m u i t o  f e l i z .
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D E S P O R
C p i d t k & L

C a m p e o n a t o  N a c i o 

n a l  d a  2 . “  D i v i s ã o

F a r e n s e ,  1 - M o n t ijo , 1
Equipas :
MONTIJO =  Redol; Valentim e 

Anica; Santana, Manuel Luís, e 
Serralha; Fábregas, J. Valentim, 
Veredas, Mora, e José Paulo.

FARENSE =  Isaurindo; Reina 
e Calita; Fausto Matos, Celestino, 
e Bento; Brito, Campos, France- 
lino, Rialito, e Agostinho.

Árbitro =  Hermínio Soares, de 
Lisboa.

Campo =  de S. Luís, em Faro.

Houve, efectivamente, reacção.
A turma montijense recuperou, 

em parte, a boa forma primitiva. 
O sistema de contra ataques se
guidos e velozes, como na pri
meira parte do encontro, era o 
indicado «fora de casa» e com um 
team  corao o Farense, colocado à 
cabeça da competição.

Aos 20 minutos, Veredas serviu 
Valentim e este marcou o 1.° golo.

Os do Farense desnortearam- se. 
Não esperavam, evidentemente, 
uma actuação como a do Despor
tivo, depois do que se passara 
desde Coruche.

Entretanto, como costumamos 
sempre ser justos nas nossas cró
nicas, não deixamos de di/er que 
os algarvios, não obstante a infe
rior exibição deste encontro, tam
bém foram vítimas de grande falta 
de «chance».

T iv e r a m  oportunidades que

perderam; e só na 2.° parte, como 
castigo duma «mão» na grande 
área, obtiveram o golo do empate.

Dos montijenses há que destacar 
Redol, numa das suas boas tardes 
desportivas, e Veredas.

Dos do Farense, apenas nos 
agradou Reina. No primeiro tempo 
gostámos de Fausto; mas este jo 
gador inferiorizou-se no 2.° tempo, 
sem qualquer explicação.

Neste 2.° tempo deu-se a expul
são de Fábregas por jogo duro e 
violento. Houve, no entanto, mais 
quem o praticasse sem que lhes 
aplicassem a mesma penalidade...

Seja, porém, como for. O Des
portivo, empatou e voltaram as 
esperanças. São horas agora de 
certos amigos do Clube, —  aqueles 
que rasgam os cartões quando se 
perde— voltarem à massa associa
tiva, coisa que nunca compreen
demos. Na adversidade é que se 
conhecem, afinal, os verdadeiros 
am igos.. .

Pois o Desportivo, com a jor
nada de Faio ficou em 2.° lugar 
na classificação geral, com 26 
pontos, levando o Farense 30.

A arbitragem, áparte os «senões» 
indicados, foi satisfatória.

E agora, é necessário não perder 
o impulso que cria a fé. Assim o 
espera outra vez o

J o ã o  d i c á

— logo do Almada
Desportivo 

de Montijo
O «Jornal de Almada», no seu 

número de 13 do corrente e pela 
pena de J. M. P., refere-se ao jogo 
realizado no dia 6 e a propósito 
faz afirmações q u e  requerem o 
nosso o nosso mais formal des
mentido.

Diz que ojogador José Bernardo, 
do «Almada A. C.», foi intencio
nalmente agredido pelo jogador 
Anica, do Desportivo de Montijo, 
quando toda a gente que assis
tiu compreendeu que o caso assim 
se não passou.

Classificando de «bárbara» essa 
tal agressão, dirige-se ao árbitro e 
aos representantes dos jornais pre
sentes, tendo para todos estes pa
lavras de certo modo contunden
tes.

Quanto à parte que nos atinge, 
diremos ao autor da local que 
apenas vimos o que é vulgar em 
dezenas e dezenas de encontros, 
visto o futebol não ser jogo para 
senhoras, sem que observássemos 
easa intenção e essa barbarida
de. No entanto, quanto se passou, 
ficou muito longe do que já vimos 
em Almada, noutros encontros 
com o nosso D esportivo...

As paixões, porém, conduzem a 
estes exageros.

O articulista até se esqueceu de 
quantos jogadores foram expulsos 
do campo, para aquilatar onde es
teve a barbaridade...

J o ã o  d l c á

i Q ô i u m b & f l L i c L  Resultados do passado

C O N V E R S A N D O  C O M

c Â t i t ó - n l e -  Q e a q , u L m  J h j L t a i  C a t i t a

Presidente da Sociedade Columbófila de Montijo

domingo 
Campeonato de Reservas

M o n t i jo ,  2  - C u f . ,  1

Prosseguindo na ingrata tarefa 
de pôr a nu a vida dos que à colum
bofilia têm dado o melhor de sua 
existência, vamos hoje focar um 
homem que há muito se impôs 
dentro da S .  C. de Montijo.

Bom amigo, excelente camarada, 
suas qualidades morais e despor
tivas traduzem a nobreza do seu 
carácter.

Temo-lo visitado muitas vezes no 
seu lar, e quase sempre o encon
tramos junto de suas aves.

Trazia-mos na mente um mon
tão de perguntas, no intuito de

tornar conhecidos os projectos da 
nova direcção. Amàvelmente, A n 
tónio Catita se prontificou a ser 
entrevistado, para uma reportagem 
sincera, onde a verdade cristalina 
será apanagio desta, que outro des
tino não tem que não seja levar 
aos columbofilos as aspirações da 
direcção.

—  Está satisfeito com o elenco 
directivo a que preside?

—  Sim, todos os meus colegas 
são verdadeiras dedicações, estan
do esperançado numa boa campa
nha.

—  Quando esperam fazer entre
ga dos prémios, da campanha 
iinda ?

—  Esperamos entregá-los por 
todo o mês de Janeiro, estando 
pendente de algumas ofertas que 
ainda não nos foram entregues.

— E para a nova campanha con
tam com muitas ofertas?

—  Por enquanto poucas, mas 
espero que o comércio e a indús
tria em geral, à semelhança das 
outras terras, nos ofereçam, inclu
sivé a Câmara Municipal, porque 
a Câmara de Almada oferece por 
ano 4 trofeus às sociedades do con
celho.

—  Para a próxima campanha 
voltam a soltar no sul?

—  Espero que sim; embora o 
calendário não esteja elaborado, 
temos todo o interesse, tanto no 
lado material como financeiro, es
perando que outras sociedade do 
distrito sigam nossas pegadas, 
para poder-mos enviar um dele
gado oficial a todas as soltas.

—  Têm na mente enviar aves 
aos internacionais?

—  Como de costume, espero que 
sim, apesar de alguns amadores 
retraiiem-se destas provas deri
vado às elevadas taxas, e muitos 
dias de encestamento.

—  Tenlio conhecimento que foi 
convidado para fazer parte do 
elenco directivo da Comissão Dis
trital de Setúbal, o que muito nos 
honra, como tesoureiro ?

—  Derivado à minha vida pro
fissional, declinei, por não me 
poder deslocar com frequência a 
Setúbal. Contudo, espero que a 
nova comissão eleita corresponda 
aos anseios das sociedades, fazendo 
ver, junto da Federação, as precá
rias situações financeiras das so
ciedades.

Campeonato de Juniores
(2.a fase) 

M o n t i jo ,  2  - C u f . ,  O 

No próximo domingo; 

M o n t i jo  - B a r r e i r e n s e
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—  Pensava em mudar a sede 
para lugar mais central ?

—  Estamos esperançados nisso, 
o que seria o :.deal, tanto no ponto 
de frequência, como de propa
ganda.

—  Deseja dizer mais algumas 
palavras ?

—  Sinto um grande desejo, que 
muito facilitaria nossa missão: é 
que todos os amadores se compe
netrem dos seus deveres, esque
cendo que, no ardor da luta, tem 
de haver o maior desportivismo, 
para engrandecer o nome da S. 
Columbófila de Montijo.

E d u a r d o  B a e ta

( B a i q , u e t e l % & L

M O N T I J O ,  2 9  -  C U F . ,  3 3

Jogo realizado no Montijo, no 
passado domingo, dia 13, a contar 
para o Campeonato Regional.

Sob a arbitragem dos srs. João 
Máximo e Hermínio Castro, as 
equipas alinharam ;

M ONTIJO; (12 cestas e 5 lances 
livres transformados em 15 tenta
dos) Elisiário (9), Adelino, Adriano, 
Barreias (7), Pinto (2), Heitor (2’, 
Teodemiro (5) e Américo (4).

CUF : (11 cestas e 11 lances li
vres transformados em 32 tentados) 
Ludgero (14), Cabrita (2), Santos 
(4), Carvalho (10), Padrão, Rafael 
(2) e Luiz (1).

Rodeava-se de grande expecta
tiva para a equipa da Cuf o resul
tado deste jogo. Sucedia que, se a 
Cuf ganhasse (o que se verificou), 
ficava apurada para disputar o Na
cional da 1.* divisão de parçaria 
com o Barreirense, e se perdesse 
ou empatasse seria a qualificação 
a favor do Luso.

Reconhecidas as habituais dili- 
culdades que o Montijo oferece 
nos jogos contra a Cuf, ainda mais 
se avolumaram as apreensões com 
que esta equipa encarou a partida.

Daí resultou um encontro em 
que imperavam os nervos duma 
tquipa e a calma doutra que bus
cava simplesmente fazer o seu jogo 
(o Montijo), sem quaisquer outras 
aspirações.

A escassa pontuação obtida é 
reflexo do que acabamos de dizer, 
assim como a mínima diferença 
sempre notada no marcador tornou 
mais emocionante o desenrolar do 
prélio.

C o m o  se supõe, através das 
características diferentes como foi 
encarado, o jogo foi fraco. A quali

dade inferior predominou e os 
lances d e choque sucederam-se, 
dando aso a que a luta nos ressal
tos fosse por vezes verdadeira, 
mente violenta.

Ao fim e ao cabo ficou vence
dora a equipa que melhor organi
zação mostrou, apesar de ser a 
q u e  m ais r e s p o n s a b il id a d e s  
acusava, e que, devemos dizer, 
merecidamente.

Em part<>, algumas das coisas 
feias (atitudes de jogadores) que 
se observaram no decorrer deste 
jogo. foram por culpa do sr. João 
Máximo, 1.® árbitro do encontro, 
que mostrou possuir uma incom
petência e desconhecimento das 
regras (serã ?.. .  ou simples inte
resse no resultado?) a todos os 
títulos notórios. Soubemos estar 
presente um delegado da Associa
ção e, sinceramente, gostaríamos 
de ler o relatório que este sr. en
viou para os seus dirigentes acerca 
da arbitragem.

O outro árbitro, o nosso «amifço» 
sr. Hermínio Castro noutra exibi
ção no Montijo, quase foi nula a 
sua actuação.

li  adepto do L u s o ... mas, pa- 
ciência sr. Hermínio quem mandou 
foi o árbitro chefe. Estávanio» 
cientes que desta vez todos o* 
benefícios seriam para o Montijo!

Outros resultados de equipas do 
C. D. M..

Juniores — no Barreiro 
Luso, 36 — Montijo, 31. 

Reservas —  no Montijo 
Montijo, 35 —  Cuf, 35.

Concurso de Prognósticos
C u p ã o  jN .®  1 5  

A c e r t o u  e m  1 2  r e s u lt a d o s  •  S r .  J o ã o  M . C a r r e i r a
Rua Manuel José Nepomuceno, 57 - MON TIJO 

C u p ã o  T V . « 17  
A c e r t o u  e m  11 r e s u lt a d o s  o  S r .  A n tó n io  A u g u s to  P . R ib e iro

Rua Gago Coutinho, 29 - 1.® - Dt.° - MONTIJO

P r é m i o s  p a r a  o  c u p ã o  n . »  1 9

Áos que acertem em todos os resultados

1 . 5  0 0 $  0 0

ei miras ei tsH tiM  à ralha da i
A o s  q u e  a c e r t e m  e m  m a io r  n ú m e r o  d e  r e s u lt a d o s

L a n t e r n a s  e l é c t r i c a s  d e  a l g i b e i r a  ( s e m  l â m p a d a  e  s e m  pilha), 
m a i s  u m a  o f e r l a  d a  S E T E L ,  a  m a i o r  c a s a  e m  a r t igos  

e l é c t r i c o s  e m  M o n t i j o .

C O R T E  P O R  A Q U I

C U P Ã O  N . o  1 9

Concurso Prognósticos de 
de «A Província»

Futebol

i / D i v i s ã o 2 . a D i v i s ã o  ( Z o n a  S u l )

Porto Lusitano Beja Montijo

Covilhã Cuf «Os Leões» Estoril

Sporting Caldas Arroios Montemor ....

Académica _  Atlético Farense Olhanense ....

Benfica Belenenses Almada Portalegre ....

Torreense Oriental Olivais Coruchense ....

Barreirense Setúbal Juventude Portimone. ...

Nom e .................................. ......

Morada............... .. ...................................................................................................... ............

Localidade...............................■............................................................................................

Enviar esft cupão até às 12 horas de Domingo 27
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doMinho ao Guadiana
A L C O B A Ç A E S T R E M O Z

A  A s s o c i a ç ã o  R e c r e a t i v a  
p r o c e d e u  à e l e i ç ã o  d o s  s e u s  
d i r i g e n t e s  p a r a  0 a n o  d e  
1957. A  l i s t a  a p r o v a d a  f o i  a  
s e g u i n t e : Assembleia Geral 
— J o s é  P e r e i r a  d a  S i l v a .  J o ã o  
M a r ia  d a  S i l v a ,  e  A f o n s o  
P i m e n t e l .  Direcção —  R a ú l  
G a m e i r o ,  V i t o r i n o  C a r o l i n o  
da S i l v a ,  M a n u e l  C a r r e i r a  
d o s  S a n t o s ,  J o s é  C o l a ç o  
P e r e i r a  e  A l b e r t o  C o e l h o .  
Conselho Fiscal —  J o ã o  C a 
r o l i n o ,  J o ã o  J u s t i n o  e  A n t ó 
nio  A r a ú j o  T r i n d a d e .

—  T a m b é m  a  A s s o c i a ç ã o  
d o s  B o m b e i r o s  j á  t e m  d i r e c 
t o r e s  p a r a  e s t e  n o v o  e x e r c í 
c i o .  S ã o  o s  m e s m o s  d o  a n o  
a n t e r i o r ,  r e c o n d u z i d o s  n a  s u a  
t o t a l i d a d e  c o n f o r m e  p a s s a 
m o s  a d e s c r i m i n a r :  Assem
bleia Geral —  E n g .0 J o ã o  
M a r ia  d e  S o u s a  e  B r i t o ,  A l 
b e r t i n o  T e i x e i r a ,  e  A l b e r t o  
T o m á s  C o r r e i a .  Direcção —  
D r .  J o s é  R i b e i r o  C o u t i n h o ,  
L e o n e l  B e l o ,  H i l á r i o  P e r e i r a ,  
e  A r l i n d o  A l v e s  d e  S o u s a .  
Conselho Fiscal —  J o a q u i m  
F e r r e i r a  G o m e s ,  J o a q u i m  
D u a r t e ,  e  A r n a l d o  O l i v e n ç a .

—  P r o s s e g e m  a c t i v a m e n t e  
o s  t r a b a l h o s  d e  a m p l i a ç ã o  
da P r a ç a  D r .  O l i v e i r a  S a l a 
zar ,  n a  p a r t e  f r o n t e i r a  à  a l a  
N o r t e  d a  f a c h a d a  d o  M o s 
te iro .  O b r a  d e  g r a n d e  v u l t o ,  
é s e g u i d a  c o m  0 m a i o r  i n t e 
r e s s e  p o r  p a r t e  d e  t o d o s  o s  
a l c o b a c e n s e s .

—  T a m b é m  a  r e c o n s t i t u i 
ç ã o  d a s  m u r a l h a s  d o  C a s t e l o  
tem s i d o  m o t i v o  d e  r o m a r i a  
q u a s e  c o n s t a n t e .  N a  v e r d a d e ,  
t ra ta - se  d o u i r o  e m p r e e n d i 
m e n t o  d i g n o  d e  ta l  a p r e ç o .

—  N o  p a s s a d o  d o m i n g o ,  
os  b o m b e i r o s  p r o c e d e r a m  a  
vár ias  d e m o n s t r a ç õ e s  s o b r e  
a e f i c i ê n c i a  d o s  n o v o s  m e i o s  
de c o m b a t e  a o  f o g o .  E s p e 

r a - s e  q u e  p o r  t o d o  e s t e  a n o  
a m e s m a  C o r p o r a ç ã o  v e n h a  
a d i s p o r  d e  u m  m o d e r n o  a u t o  
p r o n t o  s o c o r r o .

—  A  C â m a r a  M u n i c i p a l  v a i  
p r o c e d e r  à  e l e c t r i f i c a ç ã o  d a s  
p o v o a ç õ e s  d e  É v o r a  e  T u r -  
q u e l ,  e s t a n d o  a b e r t o  c o n 
c u r s o  p a r a  f o r n e c i m e n t o  d o s  
r e s p e c t i v o s  m a t e r i a i s  e  p o s 
t o s  d e  t r a n s f o r m a ç ã o .  O s  
c a d e r n o s  d e  e n c a r g o s  e s t ã o  
p a t e n t e s  n a  s e c r e t a r i a  d o s  
S e r v i ç o s  M u n i c i p a l i z a d o s . —  
( C . )

Sarilhos Grandes
A c a d e m i a  M u s i c a l  U n i ã o  e  

T r a b a l h o

E m  a s s e m b l e i a  g e r a l ,  d a  
p r e s i d ê n c i a  d o  s r .  G e m i n i a n o  
A n d r a d e  C o u c e i r o ,  f o r a m  
e l e i t o s  p a r a  a  D i r e c ç ã o  d e s t a  
c o l e c t i v i d a d e ,  o s  s r s .  J o s é  
B e n t o  T o m á s ,  p r e s i d e n t e ; 
J o s é  A u g u s t o  M a c h a d o ,  v i c e  
p r e s i d e n t e ; M a n u e l  M a r i a  
J o r g e  S e r r a n o ,  t e s o u r e i r o  ; 
C u s t ó d i o  A l e g r i a  M a c h a d o ,  
1 .°  s e c r e t á r i o ; A n t ó n i o  D i o g o  
C a r r e g o s a ,  2 . ° .  s e c r e t á r i o ; 
J o s é  A l e g r i a  M a c h a d o  e  J o s é  
d o s  S a n t o s  M i n g a t e s ,  v o g a i s .

E s t a  D i r e c ç ã o  t o m o u  p o s s e  
110 d i a  8 d o  c o r r e n t e ,  c o m  
g r a n d e  a s s i s t ê n c i a  d e  s ó c i o s .

C u m p r i m e n t a m o s  a  n o v a  
D i r e c ç ã o  e  f a z e m o s  a r d e n t e s  
v o t o s  p e l a s  m a i o r e s  f e l i c i 
d a d e s  d a  A c a d e m i a  M u s i c a l  
U n i ã o  e T r a b a l h o  d e  S a r i l h o s  
G r a n d e s .

Telefone 026 576

rP<na fw ui C fato^ m fim

F o r o  M o n t i j e n s e

B a n d a  M u n i c i p a l

T o m a r a m  p o s s e  o s  n o v o s  
C o r p o s  d i r e c t i v o s  d a  B a n d a  
M u n i c i p a l  d e  E s t r e m o z ,  p a r a  
g e r ê n c i a  d o  a n o  d e  1 9 5 7 ,  q u e  
s ã o  c o n s t i t u í d o s  p e l o s  c i d a 
d ã o s  s e g u i n t e s :

Assembleia Geral: —  A l 
f r e d o  C o r t e s  S i m õ e s ,  S a t u r 
n i n o  M a r t i n s  e  C a r l o s  J o s é  
L o p e s .

Direcção  : —  R i c a r d o  d e  
l e s u s  P e r e i r a ,  A n t ó n i o  J o s é  
P a r e l h o ,  R a f a e l  d o s  S a n t o s  
G r a d e s ,  A n t ó n i o  C a r l o s  P a 
d r e  S a n t o ,  J o a q u i m  A n t ó n i o  
C h o u r i ç o ,  J o ã o  d e  J e s u s  
M o u r i n h a  e  J o s é  M a n u e l  
O l i v e i r a .

Conselho Fiscal : —  A r l i n 
d o  A u g u s t o  M o t a  G u e r r a ,  
L e o n a r d o  V i c t o r i n o  G r a z i n a  
e  A r m a n d o  A n i ó n i o  J a c i n t o .

O s  n o v o s  C o r p o s  G e r e n 
t e s  q u e  e n c o n t r a m  a  B a n d a  
M u n i c i p a l  c o m  f a l t a  d e  a l 
g u n s  e l e m e n t o s  e  s e m  r e 
g e n t e ,  e s t ã o  e m p e n h a d o s  
e m  r e s o l v e r  e s t e  g r a v e  p r o 
b l e m a ,  c o m  a  m á x i m a  b r e v i 
d a d e ,  a  f i m  d e  r e c u p e r a r  a  
s u a  a n t i g a  p o s i ç ã o  a r t í s t i c a ,  
d e  m a n e i r a  a  h o n r a r  a s  s u a s  
v e l h a s  t r a d i ç õ e s .

D e s e j a m o s  p o r t a n t o ,  a o s  
n o v o s  d i r e c t o r e s ,  u m a  g e 
r ê n c i a  p r ó s p e r a  e  e s c l a r e c i d a ,  
d e  f o r m a  a  m a n t e r  a  r e p u t a 
ç ã o  d a  B a n d a  M u n i c i p a l  d e  
E s t r e m o z .

O r q u e s t r a  T í p i c a  A l e n t e j a n a

E s t e  a g r u p a m e n t o  m u s i c a l ,  
q u e  a  d i r e c ç ã o  c e s s a n t e  d a  
B a n d a  M u n i c i p a l  f u n d o u  
p a r a  c o l a b o r a r  c o m  a  m e s m a ,  
d e s l i g o u - s e ,  e  v a i  t e r  a  s u a  
s e d e  p r ó p r i a ,  c o n t i n u a n d o  a 
s e r  s e u  r e g e n t e  o  n o s s o  
q u e r i d o  a m i g o  e  d i s t i n t o  
M a e s t r o  s r .  J o ã o  V e i g a .

P e l a s  m u i t a s  e  d e s l u m 
b r a n t e s  a c t u a ç õ e s  q u e  a  O r 
q u e s t r a  T í p i c a  A l e n t e j a n a  
t e m  t i d o  e m  a l g u m a s  t e r r a s  
d o  P a í s ,  i n c l u i n d o  a  n o s s a  
c a p i t a l ,  m e r e c e  a  t o d o s  o s  
t í t u l o s  u m a  v i d a  l o n g a  e  
p r o g r e s s i v a .

D o e n ç a

E n c o n t r a - s e  d o e n t e ,  r e t i d o  
n o  l e i t o ,  o  n o s s o  e s t i m a d o  
a m i g o  s r .  A b í l i o  A u g u s t o  
M a l e i t a  J e s u s ,  c o n c e i t u a d o  
C o m a p d a n t e  d o s  B o m b e i r o s  
V o l u n t á r i o s  d e s t a  c i d a d e .

A o  n o s s o  a m i g o  d e s e j a m o s  
r á p i d a s  m e l h o r a s  d o s  s e u s  
g r a v e s  s o f r i m e n t o s .  —  ( C )

C a le n d á r io s  
e  B r in d e s

—  D e  « A  C o n f i d e n t e » ,  a  
m a i o r  o r g a n i z a ç ã o  d o  p a í s ,  
—  c o m p r a ,  V e n d a ,  e  h i p o t e c a  
d e  p r o p r i e d a d e s  — , c o m  s e 
d e s  n o  P o r t o  e  e m  L i s b o a ,  
r e c e b e m o s  a  o f e r t a  d e  t r ê s  
c a l e n d á r i o s  p a r a  o  a n o  c o r 
r e n t e ,  o s  q u a i s  m u i t o  a g r a 
d e c e m o s .

—  D a  « C a s a  d a s  V e r g a s * ,  
d e  F r a n c i s c o  C a m b o l a s ,  é m  
M o n t i j o ,  r e c e b e m o s  u m  c a 
l e n d á r i o  p e r p é t u o ,  m u i t o  i n 
t e r e s s a n t e , q u e  t a m b é m  m u i t o  
a g r a d e c e m o s .

—  D a  f i r m a  « V i ú v a  &  F i 
l h o s  d e  R o m a n  S a n c h e z » ,  
d e  M o n t i j o ,  r e c e b e m o s  u m a  
a g e n d a  d e  a l g i b e i r a ,  d a  M a -  
b o r ,  q u e  r e c o n h e c i d a m e n t e  
a g r a d e c e m o s .

E s te  n ú m e r o  d e  « A  P r o 
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A s pequenas 
Corporações

(Continuação da última pág.)

moravam  em primeiros andares 
confortáveis, rodeados de certo 
luxo que assombrava!

Por todas estas razões, e ainda 
porque a minha tendência senti
mental foi sempre para os fracos, 
para os modestos, para os simples, 
para os humildei, —  talvez devido 
à minha origem — , dei sempre a 
maior solidariedade às pequenas 
Corporações de Bombeiros.

Essa solidariedade baseava-se e 
baseia-se na admiração que lhe» 
votava e voto, pelo esforço que 
dispendero em prol do nosso ideal 
altruista, pela vontade indomável 
de prestarem serviços desinteres
sados ao próximo, pela tenacidade 
das suas convicções, pela persis
tência nos postos de combate às 
infelicidades alheias.

Sei bem que tudo isto se dá, 
mais ou menos, em todas as Cor
porações de Bombeiro; mas, as 
das cidades, as das vilas importan
tes as que vivem em ambientes mais 
afortunados, singram com mais 
facilidade, sempre conseguem des
pertar a atenção dos que melhor 
podem auxiliá-las, ao passo que as 
pequenas contam quase que sò
mente com dedicações anónimas e 
c .m inúmeros obstáculos no ca
minho que trilham.

Interessante seria que aquelas 
podessem socorrer estas.

Um movimento de solidariedade 
neste sentido ficaria como gran
dioso monumento da ideologia 
que todas professam, a atestar 
aos indiferentes, aos que nunca 
mais se convencem do significado 
moral e educativo das nossas colec
tividades, a profundeza desta m ís
tica.

Quantas coisas se desperdiçam 
e se põem de parte e que poderiam 
servir ainda para as congéneres, 
às quais tanto fa lta !

Desta tribuna detvaliosa mas 
denodada, onde a minha voz e o 
meu credo continuam intemerata
mente a directriz marcada, lanço 
esta bem intencionada sugestão, 
com aquela sinceridade, embora 
por vezes crivada de desilusões, 
que sempre me distinguiu.

E, entretanto, cônscio da minha 
intenção, daqui dirijo às humildes 
Corporações de Portugal as mi
nhas justiceiras saudações, com a 
certeza de que a todo o instante 
lhes dedico o pensamento e a mais 
profunda estima.

E assim ficarão também com a 
certeza de que alguém as acom
panha em espírito, permanente
mente, e t'az votos pelas suas in 
tensas prosperidades.

Á lv a r o  V a le n t e
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fffldeia do ffívesso
cPoz cÁtvaro Valente

. .X Q P ia s  a  c a m i o n e t a  d a  t a r d e ,  c h e g a s  à  v i l a  e  p r o c u r a s  a  m i n h a  c a s a ,  
~  a ' n o s s a  c a s a ! j á  t e l e f o n e i  p á r a  lá  e  j á  t e  e s p e r a m .  E m  b a i x o ,  m o r a  a  ti 
A m é l i a ,  p a r a  q u e m  l e v a s  u m a  c a r t a  m i n h a .  I n s t a l a s - t e ,  f i c a s  s e n h o r a  d e  t u 
d o ,  e  n a d a  t e  f a l t a r á .  L e v a s  a g o r a  d i n h e i r o  p a r a  a s  p r i m e i r a s  i m p r e s s õ e s ;  
e e u ,  a o s  s á b a d o s ,  v o u  d a q u i  t e r  c o n t i g o ,  p a s s o  lá  o s  d o m i n g o s  e  v o l t o  n a s  
s e g u n d a s  d e  m a n h ã z i n h a .  Q u e  d i z e s ,  h e i n  ?

—  P o i s  s i m ,  m e u  a m o r .  T u d o  m e n o s  f i c a r  e m  m i n h a  c a s a  e  n e s t a  t e r r a  
de  m a l v a d o s . . .

E r a ,  a f i n a l ,  a  A n g é l i c a  s u b s t i t u í d a  p e l a  F r m e l i n d a !

E  e l a ,  a u t o m à t i c a m e n t e :

—  S i m . . .  s i m . . .  s i m . . .

—  V a i s  v e r  q u e  r i c a  v i d a  t e r e m o s ,  m i n h a  l i n d a !
—  S i m . . .  s i m . . .  s i m .
—  S e r á s  a  m i n h a  p r i n c e s a  e n c a n t a d a  n o  c a s t e l o  d a  n o s s a  f e l i c i d a d e  !
—  M e u  a m o r !
—  E  q u a n t o  a o  q u e  m e  a n u n c i a s t e ,  d e p o i s  s e  v e r á  c o m o  s e  h á - d e  a r r u 

m ar .  . .

—  S i m ,  m e u  a m o r . . .
E  e n q u a n t o  a  f o n t e  c a n t a v a  a  v i d a  n o r m a l  d a s  b i c a s  r e l u z e n t e s ,  o  i d í l i o  

m o m e n t â n e o  s u b i a  d e  p o n t o  e  d e  r e a l i d a d e s .
O  e s c â n d a l o  f o r a  t r e m e n d o .

„ D e p o i s  d o  c a s o  d a  « M a r i a  A l e g r i a » ,  j á  b a s t a n t e  d i l u í d o  n a s  r e c o r d a 
r e s  d o  p a s s a d o ,  e  d o  o u t r o  c a s o  d a  m u l h e r  d o  í M a n u e l  d o  R o z e n d o » ,  q u e

n ã o  p a s s a r a  d u m a  « c a b e ç a d a »  p a s s a g e i r a  e  p e r d o a d a  m a i s  t a r d e  p e l o  m a 
r i d o ,  —  n i n g u é m  t i n h a  n a d a  c o m  i s s o  ! — , n u n c a  s e  v i r a  c o i s a  i g u a l !

A  v e l h a  T o m á s i a  c o m i n a v a  p o r  t o d a  a  p a r t e  e  à s  m u l h e r e s  m o s t r a v a ,  
n o s  r e c a n t o s ,  a  n ó d o a  n e g r a  d o  p o n t a p é  q u e  a  f i l h a  l h e  a c e r t a r a  n o  v e n t r e .

N a  f ú r i a  d o s  c o m í c i o s  v o l t a v a - s e  p a r a  o s  l a d o s  d a s  o b r a s  e ,  d e  p u n h o s  
c e r r a d o s ,  i n v e c t i v a v a  o s  a r e s  e  o  s r .  M o r a i s .

—  M a l d i t a  a  h o r a  e m  q u e  c a i s t e  n a  n o s s a  t e r r a ,  o b r a  d o  i n f e r n o ,  c ã o  
t i n h o s o  ! T r o u v e s t e  a  d e s g r a ç a  à  m i n h a  c a s a  e  à  n o s s a  a l d e i a . . .  Q u e  u m  
r a i o  v o s  f u l m i n e  e  f a ç a  e m  p ó !

E  o  q u e  d i z i a  a q u i ,  b e r r a v a  a l é m ,  g r i t a v a  p o r  t o d o  o  « p o v o » .
O  m u l h e r i o  f a z i a  c o r o  :

—  A  R o s á r i a  a c r e s c e n t a v a  t r á g i c o s  p o r m e n o r e s ,  i n v e n t a d o s  p e l o  d e s 
p e i t o  s u r d o ; a  Z u l m i r a ,  a  M a r i a n a ,  e  o u t r a s  d a  c r i a ç ã o  d a  E r m e l i n d a  i a m  
d e  p o r t a  e m  p o r t a ,  i n t i m a m e n t e  s a t i s f e i t a s  c o m  a  q u e d a ,  e s p a l h a n d o  a  n o v a ;  
e  d e n t r o  e m  p o u c o  o  f a l a t ó r i o  e r a  g e r a l !

N e s s a  n o i t e  h a v i a  « c a s c a d a »  n a  d a  c o m a d r e  F e l í c i a .
E s t a v a - s e  e m  f i n s  d e  S e t e m b r o  e  o  m i l h o  p r e c i s a v a  q u e  o  « c a s c a s s e m » .

A  c o m a d r e  F e l í c i a  f o r a  p e l a  a l d e i a ,  l o g o  d e  m a d r u g a d a ,  à  g a n d a i a  d a s  
c l i e n t e s  e  a m i g a s  v e l h a s ,  e  p r o m e t e r a  c o e l h o  g u i s a d o  e  s u a  c a n t a r i n h a  d e  
v i n h o  a b e r t o ,  —  d o  ta l  q u e  l h e  c h a m a m  « m a c h o c a »  e  m a i s  p a r e c i a  á g u a - p é  
d o e n t e .

—  E  p o d e  v i r  a  L u i s a ,  a  Gestrudes, e  a  C h i c a  d o  Ambtoiso, c o m a d r e  ?
—  P o d e ,  p o i s ?  Q u a n t o  m a i s  d e p r e s s a  m e l h o r ;  q u a n t o  m a i s  g e n t e  m a i s  

d e p r e s s a  s e  a c a b a .  O  p i o r  é  q u e  m i n g a  o  q u i n h ã o  d e  c a d a  n a  m e r e n d a . . .

- D e i x á - l o .  A  g e n t e  t a m b é m  n ã o  v a i  lá  p o r  i s s o . . .
—  B e m  s e i .  V ã o  l á  p o r  c a u s a  d o s  r a p a z e s . . .
—  E  e n t ã o  ?  N o  s e u  t e m p o  n ã o  e r a  j á  a s s i m ?

E  a  « c o m a d r i n h a »  s e g u i a  n a  p e r e g r i n a ç ã o ,  f a z e n d o  o s  c o n v i t e s  e  a s  
r e c o m e n d a ç õ e s  :

—  Q u e  n ã o  q u e r i a  e s p i g a s  d o  m i l h o - r e i ,  n e m  astrevimentos, n e m  f a l t a s  
d e  j u i z o .  T u d o  n a  o r d e m  e  c o m  s o s s e g o .

( C O N T I N U A )
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& ( L l L ( l  C L Q C L &
«A Província», ao publicar a 

presente página de homenagem aos 
Bombeiros V o lu n t á r io s  Lisbo
nenses, dirige-lhes esta efusiva 
saudação.

Não fica mal, nem é inoportuna, 
esta página de homenagem à pres
timosa Associação lisboeta e aos 
valorosos elementos que a com
põem, inteiramente de acordo com 
a sua divisa: Por uma Humani
dade melhor!

A obra humanitária que essas 
Associações realizam, é bem de 
molde a merecerem sempre a es
tima e a consagração da Imprensa, 
e sentimo-nos até muito honrados 
com a inserção nas nossas colunas 
desta modesta, ainda que espon
tânea e sentida, reportagem jus
tíssima.

A 3.a Secção dos B. V. da capital 
tem um passado que a impõe, uma 
história repleta de actos heróicos, 
altiuisticos, de abnegação e sacri
fícios, de profundas lições de ci
vismo e desinteresse,de constantes 
exemplos de amor pelo próximo, 
de sincera dedicação à Causa da 
Humanidade.

A atestá-lo está a sua longa folha 
de serviços, os louvores que lhe 
têm sido tributados, as conde
corações com que a têm distin
guido.

Mais não é ‘'preciso, portanto, 
para justificar a nossa homenagem 
e para merecer esta saudação.

Todos os seus elementos serão 
os primeiros a conceder-nos li
cença para que tornemos extensiva 
esta saudação às corporações por

tuguesas, a quem a Nação, a Pátria, 
os concidadãos tanto devem no 
campo do prestígio e da solidarie
dade humana.

A todos envolvemos, pois, no 
mesmo amplexo de admiração e 
reconhecimento, pela soma de bem 
que espalham, pelas lições e exem 
plos de sã moral que simbolizam.

E aos B. V. Lisbonenses, como 
representantes nesta homenagem 
dessa pleiade valorosa dos Solda
dos do Bem, endereçamos a sau
dação amiga e eloquente deste 
humilde semanário:

Pelos Bombeiros Voluntários 
Lisbonenses, SA L V É !

Por iodos os Bombeiros Vo
luntários de Portugal, SALVE!

LeopolANunes
disse acerca dos Bombeiros 

Voluntários Lisbonenses:

« A sua acção vale algapia 
coisa nesta hora tão cáre- 
cida de solidariedade ; o
seu gestv de dar tudo, sem  
nadapeaft, representa um 
verdadeircrbposwlado».
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A 5  C O M E M O R A Ç Õ E S

Visita do Inspector de Incêndios, Tenente-Coronel Luis Ribeiro 
Viana, ao quartel dos Lisbonenses.

Para assinalar a passagem do 
44.° aniversário da fundação da 
Associação Humanitária dos Bom
beiros Voluntários Lisbonenses, e 
cuja comemoração oficial se efec
tuará em data oportuna, foi cele
brada missa na igrejafdo Sagrado 
Coração de Jesus, por alma de fa
lecidos dirigentes e Voluntários da 
Corporação, à qual assistiram os 
corpos gerentes, bombeiros, mui
tos sócios e numerosas senhoras. 
Na capela-mor fez guarda de honra 
uma formação do corpo activo dos 
bombeiros.

Efectuou-se também a tradicio
nal romagem às campas dos bom
beiros e directores falecidos, no

cemitério dos Prazeres, nas quais 
foram depostos ramos de flores, 
bem como no jazigo de Eduardo 
Augusto Macieira, fundador da 
Corporação e seu ptímeiro Coman
dante.

Idêntica cerimónia foi efectuada 
ro  cemitério do Alto de S. João, 
onde ficaram cobertas de flores as 
campas de antigos elementos da 
Corporação e o túmulo do falecido 
Comandante do Batalhão de Sapa
dores Bombeiros, major Bodrigues 
Alves. Em seguida, foram depos
tas flores nas campas do talhão dos 
Combatentes da Grande Guerra, 
junto das quais foi observado um 
minuto de silêncio.

as vítimas de desastres, de doenças 
graves, de acidentes de todo o 
género.

Heróis ignorados e mal aprecia
dos,os seus componentes cumprem 
igualmente a nossa divisa «VIDA 
POB VIDA», e em muitas ocasiões, 
baqueiam em holocausto ao seu 
altruismo e desinteresse.

Não obstante, com raras excep
ções, os que aproveitam seus ser
viços rápidamente se esquecem 
deles, rápidamente os põem à mar
gem com indiferença, e é trivial 
ouvir-se a célebre frase «têm obri
gação» como documento flagrante 
da falta de civismo e de cultura.

Por outro lado, como não pos
suem o material indispensável para 
bem exercerem a sua sagrada 
missão, como até não recebem as 
instruções necessárias para bem a 
desempenharem, falham por vezes, 
não produzem o rendimento sufi
ciente quando intervêm, e são 
olhados com ar depreciativo e 
magoa tivo.

No entanto, se tempos depois os 
seus serviços forem precisos, aí 
vão novamente, com toda a fé, 
com toda a coragem, com toda a 
abnegação, «mais do que per
mite a força humana», sempre 
prontos a honrar a farda, a sua 
modesta Corporação, e o nome da 
terra que também representam.

Todas as Corporações de Bom
beiros devem merecer o respeito e 
a simpatia das populações e o au
xílio dos poderes públicos; mai

O Comandante Egas Santos 
Ribeiro.

Quarenta e quatro anos entre 
perigos e dificuldades constantes, 
arriscando a vida para salvar ou
tras vidas, ou até por futilidades 
ou precipitações, em holocausto a 
uma ideologia, como sagrada, é 
uma nobre afirmação de princípios 
e de sentimentos que choca, que 
enternece, que comove profunda
mente !

Os B. V. Lisbonenses têm es
crito, no livro das abnegações hu
manas, páginas excelsas que os 
colocam no primeiro plano das 
instituições beneméritas da capital.

Sempre num progresso cres
cente, mercê de Direcções esfor
çadas, de Comandos dedicados, de 
Voluntários conscientes e briosos, 
a 3.a Secção de Lisboa impõe-se 
hoje à consideração unânime pela 
sua acção altruista, pelas suas ins
talações modelares, pelo moderno 
material de que dispõe.

Além de três carros de incên
dios, a p e tr e c h a d o s  com tudo 
quanto é necessário para a defesa 
das vidas e dos bens dos habitan
tes, possui ainda cinco ambulân
cias para os «serviços de saúde», 
equipadas com magníficas macas 
e todo o material indispensável à 
sua profícua intervenção.

Tudo reflecte a longa estrada de 
canseiras, o longo caminho de lu
tas persistentes dessa tão presti
mosa agremiação.

Não é o local próprio para fazer
mos a história circunstanciada da 
sua vida associativa.

Ela é, como todas, um repositó
rio de altos e baixos, de desànimos 
e de vontades pertinazes, de desi
lusões e de esperanças fagueiras.

Através das vicissitudes habi
tuais, manteve-se, no entanto, a 
chama deslumbradora da Fé que 
conduz os homens aos superiores 
destinos das Causas justas,

E assim foi que, tendo atraves
sado as crises do costume, conse
guiu alcançar o posto prestigioso 
o n d e  actualmente se encontra, 
honrando o Voluntariado Portu
guês, a cidade que está servindo 
a mística que representa.

Longo e fastidioso seria enume
rar aqui as sucessivas Direcções e 
os Comandos que a tèm notabili
zado.

Todos se esmeraram no prosse
guimento da obra encetada, e se
ria até deslocado o focar nestas

O Aniversário
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As pequenas Corporações

Quarenta e quatro anos de luta 
pela vida do próximo. Extraordi
nário exemplo de dedicação sem 
recompensa, sem glórias, apenas 
na iminência de se ser devorado 
pelas chamas que tudo carbonizam.

Quase meio século para erguer 
um nome, um prestígio ilimitado, 
com competência e zelo, aureolado 
por homens corajosos, honestos e 
verdadeiros heróis!

colunas nomes duns em detrimento 
doutros.

E seu actual 1.° Comandante o 
sr. Egas Santos Bibeiro, e a este 
devemos as referências que merece 
pelo seu cargo de infinitas respon- 
sabilidades, no momento exacto 
em que escrevemos estas despre- 
tericiosas palavras.

Há cinco anos que exerce rsse 
tão espinhoso cargo, e de tal forma 
o tem desempenhado que a Cor
poração sobe permanentemente no 
prestígio de que goza.

Os seus esforços, a sua compe
tência, a sua extrema dedicação, 
ao lado e a par das Direcções com 
que tem servido, elevaram os B. 
V. Lisbonenses ao grau de pro
gresso e de desenvolvimento que 
hoje se patenteia perante os obser
vadores e entidades oficiais.

Que esse progresso e esse desen
volvimento prossigam no mesmo 
ritmo, de modo a cada vez melhor 
servir, por dilatada existência, são 
os votos ardentes e sinceros deste 
humilde baluarte d a Imprensa 
Portuguesa.

Esta página bem o exprim e; as 
nossas modestas frases bem o de
monstrara.

•m m m ám m m Ê m m m rn.

No sentido ideológico, não há 
grandes nem pequenas Corpora
ções de Bombeiros. São todas 
iguais, integradas na missão huma
nitária que lhes cabe e as distingue.

No sentido material, porém, 
para maior eficiência das interven
ções, dispõem umas de melhor 
apetrechamento e vivem outras 
do pouco e rudimentar que conse
guem obter ou lhes é distribuido.

Desta boa maneira, acontece 
que as mais humildes são as que, 
justamente, mais dificuldades en
contram no seu caminho.

Ná maioria das vezes susten- 
tam-se da dedicação dum ou dois 
elementos, destes a que chamam 
«carolas», que tudo sacrificam in
gloriamente pela associação dos 
seus ideais.

(Nunca simpatizámos com este 
termo «carola». Achámo-lo sempre 
pejorativo, deprimente e pouco ou 
nada compensador das virtudes 
praticadas).

Em certas e determinadas loca
lidades, são e s s a s  Corporações 
os úiycos «postos de socorro», os 
únicos auxílios com que podem 
contar os infortunados, os aflitos,

as pequenas, as que vivem na 
grande modéstia da sua existência 
as que lutam constantemente para 
se manterem e por melhores dias, 
esquecidasi afastadas da «chama 
sagrada» do convívio fraterno, nas 
longínquas terras de Portugal, 
com pobres instalações e pobre 
material de incêndios, ainda mais.

Nas minhas peregrinações atra
vés das províncias, visitando Cor
porações e espalhando um pouco 
da minha fé e do meu acendrado 
entusiasmo, encontrei várias vezes 
verdadeiras tristezas, em contraste 
com outras instituições muito me
nos úteis e menos proveitosas para 
a Humanidade.

E tudo me confrangia quando 
tomava conhecimente das respec
tivas massas associativas, — dum 
lado, trinta ou quarenta sócios;
do outro,quatrocentos,quinhentos,
e até mais !

Muitas vezes se me depararam 
Corporações instaladas em barra
cões o»i em míseros casebres, en
quanto essas outras instituições

(Continua na página  7) 
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Fotografia histórica: O sr. Ministro do Interior, assistindo 
á inauguração do auto transporte de pessoal e material.


